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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART f *  ( S  C  *  #*« C  
Lei n ° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

ART OBRA / SERVIÇO 
N° CE20210783930

IN IC IA L

1. R es p o n sáv e l T éc n ic o
C A IO  C E S A R  PA Z C O E L H O

T ítu lo  p ro f is s io n a l: E N G E N H E IR O  C IV IL

______ 2. D ad o s  d o  C o n tra to  ______________
C o n tra ta n te : M U N IC ÍP IO  D E C R A T O  
L A R G O  J Ú L IO  S A R A IV A
C o m p le m e n to :
C id a d e : C R A T O

B a ir ro : C E N T R O  
U F : C E

R N P : 06 1457 381 5  
R e g is tro : 56 806C E

C P F /C N P J : 07 .5 87 .975 /0 001 -07
N -: S /N

C E P : 63 1003 47

C o n tra to : N ão es p e c ific a d o  C e le b ra d o  em :
V a lo r :  R $ 4 .00 0 ,0 0  T ip o  d e  c o n tra ta n te : P esso a  Ju ríd ic a  d e  D ire ito  P úblico
A ç ã o  In s t itu c io n a l:  N E N H U M A  - N Ã O  O P T A N T E

. 3 . D ad o s  d a  O b ra /S erv iç o

N e: 502R U A  S E N A D O R  P O M P E U
C o m p le m e n to : M U S E U  H IS T Ó R IC O  D O  C R A T O  B a ir ro : C E N T R O
C id a d e : C R A T O  U F : C E C E P : 6 3 1000 80
D a ta  d e  In ic io :  01 /02 /2021  P re v is ã o  d e  té rm in o : 28 /04/2021 C o o rd e n a d a s  G e o g rá fic a s : -7 .2 3 4 1 1 1 ,-3 9 .4 1 2 2 6 0

F in a lid a d e : C u ltu ra l C ó d ig o : N ão E sp ec ificad o
P ro p r ie tá r io :  M U N IC ÍP IO  D E  C R A T O  C P F /C N P J : 0 7 .5 8 7 .975 /0 001 -07

. 4. A tiv id ad e  T éc n ic a

15 - E labo ração  Q u a n tida de
82  - P ro je to  de  Ins ta lações > C O N S T R U Ç Ã O  C IV IL  > E D IF IC A Ç Õ E S  > D E R E FO R M A  DE 725 .70
E D IF IC A Ç Ã O  >  #1 .1 .2 .1  - D E A LV E N A R IA

U n idade
m 2

A p ó s  a co nc lusã o  da s  a tiv idade s té cn ica s  o pro fiss iona l de ve  p roce de r a  ba ixa  de s ta  A R T

. 5. O b se rv a ç õ e s
E labo ração  de  p ro je to  de  p reve nçã o  e  co m b a te  a  incê nd io  re fe ren te  à re fo rm a do M useu  H is tó rico  do  C rato.

. 6 . D ec la raçõ es
- D ec la ro  qu e  es tou  cu m p rin d o  as re g ras  de  acess ib ilidade  prev is tas  nas no rm as técn icas  da  A B N T , na leg is lação  e spec ífica  e  no  d e c re to  n. 
52 96 /200 4 .

______ 7 . E n tid a d e  d e  C la s s e  ______________________________________________________________________________
N E N H U M A  - N Ã O  O P T A N T E

. 8 . A s s in a tu ra s
D ec la ro  se rem  ve rd a d e ira s  as in fo rm a çõ e s  ac im a

____________________ , __________ d e _________________ de
Local data

. 9 . In fo rm açõ e s

CAIO C E £ * fí£ te rc O E L H a  
ffe iro  Civlf 

A-CE: 56608

CAIO CESAR PAZ CO ELHO - CPF: 054.556.963-00

_____________________________________________ ’ iato S am ue te a jK a to s  Damas

MUNICÍPIO DE CRATO - CNPJ: 0 7 . 5 8 7 . 9 7 5 / 0 0 0 1 - ^ ^ ^ ^ ^  W C É n M 7S 3 ’-5
Ponapa ÇWW!f20?i-GP

* A  A R T  é v á lid a  so m e n te  q u ando  qu itada , m ed ian te  ap resen taçã o  do com p rovan te  do  pa gam en to  ou co n fe rê n c ia  no s ite  do  Crea. 

_____10. V a lo r ____________________________________________________________________________________________________________________
V a lo r  d a  A R T : R $ 88 ,78  R e g is tra d a  e m : 29 /04/2021 V a lo r  p a g o : R $ 88 ,7 8  N o s s o  N ú m e ro : 821466 506 2

faimundo M iadeu de Freitas 
Secretario de Cultura

A autenticidade desta A R T  pode ser verificada em : https://crea-ce.sitac.com .br/publico/, com  a chave: 7 9 1 B1 0
Im presso em : 20 /0 7 /2021  às 13:52:21 p o r:, ip: 186 .2 4 9 .8 3 .1 5 9

ww w .c r e a c e .o r g .b r fa ie c o n a s c o @ c r e a c e .o r g .b r

Tel: (8 5 )3 4 5 3 -5 8 0 0  Fax: (8 5 )3 4 5 3 -5 8 0 4
CREA-CE

https://crea-ce.sitac.com.br/publico/
mailto:ww.creace.org.brfaieconasco@creace.org.br
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ART OBRA / SERVIÇO 
N° CE20210768586

í r N I C I A L

. 1. R es p o n sáv e l T é c n ic o
C A IO  C E S A R  PA Z C O E L H O
T ítu lo  p ro f is s io n a l:  E N G E N H E IR O  C IV IL

2. D ad o s  d o  C o n tra to
C o n tra ta n te : M U N IC ÍP IO  D E C R A T O  
L A R G O  J Ú L IO  S A R A IV A
C o m p le m e n to :
C id a d e : C R A T O

B a ir ro : C E N T R O  
U F : C E

R N P : 061457 381 5  
R e g is tro :  568Q 6CE

C P F /C N P J : 0 7 .5 8 7 .975 /0 001 -07
N e: S /N

C E P : 63100347

C o n tra to :  N ã o  e s p e c ific a d o  C e le b ra d o  e m :

V a lo r :  R $ 4 .0 0 0 ,0 0  T ip o  d e  c o n tra ta n te : P essoa Ju rid ic a  d e  D ire ito  P úb lico
A ç ã o  In s t itu c io n a l:  N E N H U M A  - N Ã O  O P T A N T E

. 3. D ad o s  d a  O b ra /S erv iç o
R U A  S E N A D O R  P O M P E U  N s: 502
C o m p le m e n to : M U S E U  H IS T Ó R IC O  D O  C R A T O  B a ir ro : C E N T R O
C id a d e : C R A T O  U F :C E  C E P . 6 3 1000 80
D a ta  d e  In íc io : 01 /02 /2021  P re v is ã o  d e  té rm in o : 18 /03 /2021 C o o rd e n a d a s  G e o g rá fic a s : -7 .2 3 4 1 1 1 ,-3 9 .4 1 2 2 6 0

F in a lid a d e : C u ltu ra l C ó d ig o : N ão E sp ec ificad o
P ro p r ie tá r io :  M U N IC ÍP IO  D E  C R A T O  C P F /C N P J : 0 7 .5 8 7 .975 /0 001 -07

. 4 . A tiv id a d e  T é c n ic a
15 - E labo ração

35 - E labo ração  d e  o rça m e n to  > C O N S T R U Ç Ã O  C IV IL  > E D IF IC A Ç Õ E S  > DE R E FO R M A  DE 
E D IF IC A Ç Ã O  > #1 .1 .2.1 - D E A LV E N A R IA
81 - P ro je to  A rq u ite tô n ico  >  C O N S T R U Ç Ã O  C IV IL  > E D IF IC A Ç Õ E S  > DE R E F O R M A  DE 
E D IF IC A Ç Ã O  > # 1 .1 .2 .1  - D E A L V E N A R IA
82 - P ro je to  de  Ins ta laçõ es  > C O N S T R U Ç Ã O  C IV IL  > E D IF IC A Ç Õ E S  > D E R E F O R M A  DE 
E D IF IC A Ç Ã O  >  #1 .1 .2 .1  - D E  A LV E N A R IA

Q ua n tida de U nidade
1,00 un

1,00 un

1,00 un

A pó s a co nc lusã o  da s  a tiv idades té cn ica s  o p ro fiss iona l de ve  p roce de r a  ba ixa  de s ta  A R T

. 5. O b se rva çõ es
E labo ração  de  p ro je to  a rqu ite tôn ico , d e  ins ta laçõ es, de  acess ib ilidade , o rçam en to , m em oria l e pe ças té cn ic a s  re fe ren te s  à  re fo rm a  do M useu H is tó rico  
do  C ra to .

______ 6. D e c la raçõ es  __________________________________________________________________________________________________________________________________
- D ec la ro  q u e  es to u  cu m p rin d o  as reg ras  de  acess ib ilidade  prev is tas  nas no rm as técn icas  da  A B N T , na  leg is lação  es p e c ífic a  e  no  d e c re to  n. 
5296 /200 4 .

______ 7. E n tid a d e  d e  C lasse
N E N H U M A  - N Ã O  O P T A N T E

______ 8 . A ss in a tu ras
D ec la ro  se rem  ve rd a d e ira s  as in fo rm ações  a c im a  

de
Local

. 9. In fo rm açõ e s

data

itves O sn ljs

MUNICÍPIO  DE CRATO - CNPJ: 07.587.975,'0«& t#£E  W S »  HNP 061M7931-S
ftxtans 0 107 W 7O T I-G P

'  A  A R T  é v á lid a  so m e n te  q u ando  qu itada , m ed ian te  ap resen tação  do  com provan te  do  pagam en to  ou co n fe rê nc ia  no  s ite  do  Crea.

A  autenticidade desta A R T pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com .br/publico/, com a  chave: xxw 7b
Impresso em: 20 /07 /2021 às 13:52:27 p o r : , ip: 186 .2 4 9 .8 3 .1 5 9

w ww .creace.org.br

Tel: (8 5 )3 4 5 3 -5 8 0 0

faleconosco@ creace.org.br 

Fax: (8 5 )3 4 5 3 -5 8 0 4
|CREA-CE

C onsalho Regional d e  Engenharia 
‘ e A gronom ia do Ceará

https://crea-ce.sitac.com.br/publico/
http://www.creace.org.br
mailto:faleconosco@creace.org.br
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ART OBRA / SERVIÇO 
N° CE20210787395

IN IC IA L

. 1. R es p o n sáv e l T écn ico
C A IO  C E S A R  P A Z  C O E L H O
Titulo profissional: E N G E N H E IR O  C IV IL RNP: 061457 381 5  

Registro: 56 806C E

. 2. D ad o s  d o  C o n tra to
Contratante: M U N IC ÍP IO  D E C R A T O  
L A R G O  J Ú L IO  S A R A IV A
Complemento:
Cidade: C R A T O

Bairro: C E N T R O  
UF: CE

CPF/CNPJ: 0 7 .5 8 7 .975 /0 001 -07
Ne: S/N

CEP: 63 1003 47

Contrato: N ão es p e c ific a d o  Celebrado em:
Valor. R $ 4 .0 0 0 ,0 0  Tipo de contratante: P essoa Ju ríd ic a  d e  D ire ito  P úb lico
Ação Institucional: N E N H U M A  - N Ã O  O P T A N T E

. 3. D ad o s  da O b ra /S erv iç o
R U A  S E N A D O R  P O M P E U  N e: 502
Complemento: M U S E U  H IS T Ó R IC O  D O  C R A T O  Bairro: C E N T R O
Cidade: C R A T O  UF. C E CEP: 6 3 1000 80
Data de Início: 01 /02 /2021  Previsão de término: 07 /05/2021 Coordenadas Geográficas: -7 .2 3 4 1 1 1 ,-3 9 .4 1 2 2 6 0

Finalidade: C u ltu ra l Código: N ão E sp ec ificad o
Proprietário: M U N IC ÍP IO  D E C R A T O  CPF/CNPJ. 07 .5 8 7 .975 /0 001 -07  

______ 4. A tiv id a d e  T éc n ic a  _______________________________________________________________________________________________________________________
15 - E labo ração

80 - P ro je to  > E S T R U T U R A S  > E S T R U T U R A S  M E T Á LIC A S  > DE E S TR U TU R A  M E TÁ LIC A
Q ua n tida de

1,00

U nidade

#2 .2 .1 .7  - P A R A  F IN S  D IV E R S O S

A pó s a  co nc lusã o  das a tiv idades técn icas  o  p ro fiss iona l de ve  p roce de r a ba ixa  d e s ta  A R T  

___5 . O b s e rv a ç õ e s  ___________________________________________________________________________________________________

E labo ração  de  p ro je to  de  e s tru tu ra  m e tá lica  re fe ren te  à escad a  e  fech am en to  da  p la ta fo rm a  e leva tó ria  na  re fo rm a do M useu H is tó rico  do  C ra to . 

______ 6 . D ec la raçõ es  ___________________________________________________________________________________________________________________________
- D ec la ro  qu e  es to u  cu m p rin d o  as  reg ras  de  acess ib ilidade  p rev is tas  nas no rm as técn icas  da  A B N T, na  leg is lação  es p e c ífic a  e no  d e c re to  n. 
52 96 /2004 .

______ 7. E n tid a d e  d e  C lasse  _____________________________________________________________________________
N E N H U M A  - N A O  O P T A N T E

. 8. A ss in a tu ras
D ec la ro  se rem  ve rd a d e ira s  as in fo rm ações  ac im a  

de  ______________ _ d e _

Local

. 9 . In fo rm a ç õ e s

data

C A IO  c e & tft& irD O E IH O  
Jíairo Civil 

A-CE; 56606

C A IO  C E S A R  P A Z  C O E L H O  - C P F : 0 5 4 .5 5 6 .9 6 3 -0 0

_________________________________________ 'ta io  S a m u e H W fe tv »  Damas

M U N IC ÍP IO  D E  C R A T O  - C N P J : 0 7 . 5 8 7 . 9 7 5 / 0 0 ^ ^  w S X W *

P w s n a e « ( » 7 l 2 0 ? i - Ç P

' A A R T  é  v á lid a  so m e n te  q u ando  qu itada , m ed ian te  ap resen tação  do  co m p rovan te  do pa gam en to  ou  co n fe rê nc ia  no  s ite  do  Crea. 
' O  co m p ro v a n te  d e  p a gam en to  d e ve rá  se r ap ensa do  pa ra  co m p rovaçã o  de  qu itação

10. V a lo r
Valor da ART: R $ 8 8 ,7 8  Registrada em: 07 /05/2021 Valor pago: R $ 8 8 ,7 8  Nosso Número: 821467 282 9

^ g f fn u n d o  /Wadeu de Freitas 
Secretario de Cultura

A autenticidade desta A R T  pode ser verificada em : https77crea-ce.sitac.com.br/publicoA com a  chave: 47A 3 0
Im presso em : 20 /0 7 /2021  às 13:52:08 p o r : , ip: 186 .2 4 9 .8 3 .1 5 9

w w w .creace.org.br

Tei: (8 5 )3 4 5 3 -5 8 0 0

faieconosco@ creace.org.br 

Fax: (8 5 ) 34 5 3 -5 8 0 4
CREA-CE

http://www.creace.org.br
mailto:faieconosco@creace.org.br
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CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

OBRA: 2o ETAPA DA REFORMA DO MUSEU HISTÓRICO DO CRATO/CE

END EREÇO :PRA ÇA DA S É ■CENTRO

TABELAS: SEINFRA 027; S IN A P I03/2023 ; ORSE 02/2023

BDi SERVIÇOS: 

BDIIN S U M O S:
24,21%
15,28%

J É H y " p L A N I l H A  o r ç ã w e n  t á r T a R É S J M l D A

ITEV 3ÜSCRICAC x PREÇO TOTAL 01801 (NÃO 
h PAPr/

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 1,08% R$5.008,47
2.C .■jiGviúf^iinAÇAC uí. í£Rnrt r\,}3.x49,iO
3.0 INFRAESTRUTURA 11,98% R$55.556,21
4.0 SUPERESTRUTURA 35,93% R$166.706,49
5.0 COBERTURA 9,73% R$45.133,42
6.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E REDE LÓGICA 8,23% R$38.178,23
7.0 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIO 5,12% R$23.756,32
8.0 PiSOS 8,05% R$37.390,13
9.0 ESQUADRIAS 4,17% R$19.343,96
10.0 PINTURA E REVESTIMENTO 8,42% R$39.047,27
11.0 SERVIÇOS DIVERSOS 6,18% R$28.661,49

TO TA L R $463.931,15
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CRATO
OBRA: 2“  ETAPA DA REFORMA DO MUSEU HISTÓRICO DO CRATO/CE
ENDEREÇO: PRAÇA OA SÉ - CENTRO
TABELAS: SEMPRA 027; SlNAPI 03Í20Í3 ; ORSE 02/2023

V  ■........

ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

NÃD DESONERADO
BOI SEHV3ÇOS; 24.21%
BDilNSUMOS, 15.28!;,

m r n m ^ í m ^ m r n m P L A N I L H A  O R Ç A M f N T A R U

ITEM
M l

l i n
Í W . A \ ‘

‘ . v  ** . . * /
f r k ç o  u f» rr, c .: b d í 
v .  i.* . .................... . “ ^ 0

n 3ERVÍÇ03 PREÜMfKARES ’ RS5,028,47

i i C193T SEINFRA PLACAS PADRÃO DE OBRA MZ 10.00 1SÍ55 iÇf2 na 1.920.%
1.2 97622 SIMAPI DEMOLIÇÃO D£ ALVENARIA DE BLOCÜ FURADO, OE FORMA MANUAL. SEM REA^ROVEITAMENTQ. AF 12/2017 MS iõ 4 52,58 0 5 4 ^ 297.05
t.3 01045 SBhFZA DEMOLIÇÃO OE COBERTURA C/7ELHAS CERÂMICAS M2 111.4C 1 14.50
1.4 C CU702 SEINFRA CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE M3 'J9.ÜO 2:? üB 2S41 : >75,22

Subtõtãl 1.0; 1 aS-S.00S.47l

ZD MOVttlENTAÇÂO DE TERRA 1 R$5.149,16

2.1 93358 SlNAPI ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1.30 W AF 02/2021 M3 3=l.9ô 79.67] 9Ô96 3.954.44

2.2 C 93382 SlNAPI REATERRO MANUAL OE VAIAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_C4'2016 M3 31,971 30.09| 37.37 1 1«,72

Subtotal 2.0: j RS5.14g.l6

3.0 . W fRAESmUTURA 1 R$55.556,21

3.1 C0074 SEINFRA ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO |9x19*i9]cm CíARGAMASSA MISTA OE CAL HIDRATADA ESP=2Qcrn M2 116.56: 11132 i38.2/ 'S.^O.hã

3.2 C 96545 SlNAPI ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BAL0RAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM AF_C6;2017 KG 125.2 1564 19 .« 2.37Cv9

3.3 C 96546 SlNAPI ARMAÇÃO DE BLOCO. VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 13 UM • MONTAGEM. AF_0&Z317 KG 173 00 13.58 17.24 2,032.52

3.4 C 96547 SlNAPI ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA 3ALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 OE 12.5 MM - MONTAGEM. AF 06/2017 KG Ü.&O 11.69 I4 52 216,3:
3.5 C 96543 SlNAPI ARMAÇÃO DE BLOCO. VIGA 3ALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF 06.'2017 KG 0.70 18.17 22,57 '5.SO

3.6 C 92750 SlNAPI ARMAÇÃO DE PIlAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE S.3 UU - MONTAGEM. A F .05-2022 KG C.fiíl 14 24 fi\SÔ

3.7 C 92761 SI>0AFI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA OE ESTRJTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 11UZANDO AÇO CA-60 DE 6,2 MM - MONTAGEM. AF_ú6í2J22 KG 53.40 13 55 16 83 33287

3.8 C 92752 SlNAPI ARVIAÇÃO DE PLAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL OE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 KG 502.20 1? '6 15.10 S 053.2?

3.9 C 9*763 SlNAPI ARMAÇAÜ DE PILAR OU VIGA DÊ ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM. AFJJ6.'2022 KG 60.80 10 26 ,2 .« ™ S9

3.10 C 92759 SNAPI ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO L~IUZANDO AÇO CA-60 OE 5 0 MM • MONTAGEM. AF J*w2022 KG 85.20 14.&3 1342 1.589.38

3.11 C 96535 SlNAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM NADEIRA SERRADA, E=2S MM. 4 UTILIZAÇÕES. AFJ062C17 M2 29,57 153.07 S90 13 5622.11

3.12 C 92423 SlNAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA OE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES PÊ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESiMADA. 6 UTILIZAÇÕES. AF_09,2020

U2 B J K 68 4C 84,96 '.34i\47

3.13 C 96536 SlNAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAMt. EM MADEIRA SERRADA. E=25 ?,W. 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/201 7 M2 46.50 79 >1 se.sá 4.y>2.!is

3.14 C 94966 SlNAPI CONCRETO FC/, = 30MPA, TRAÇO 1.2.1:2,5 {EM MASSA SECA DE CIMENTO/AREIA MÉDIA- BRITA 1] • PREPARO UECÁMCO COM SETONBRA 40Gt.AF.35.2C21 Í.I3 15.® 1)5921 s ís s .j;

3.15 94982 SlNAPI CONCRETO MAGRO PARA LASTRO. TRAÇO 1:4,5:4.51.EM MASSA SECA DE CIMENTO' AREIA MEDIA: BRITA 1; - PREPARO MECÂNICO COM BETONElRA 400 L. 
AFJ5/2021

M3 •61 41287 512,5,’. ■825.55

3.16 C 1G367ÍI SlNAPI LANÇAMENTO COM USO DE SALDES. ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS AF 02/2022 M? 15.0a 277 S2 345.20 5 V!8,00

Subtotal 3,0; R í 56.556,21

t ó - i : SÜPERÊSTRim iRA «1C6.706.49

4.1 C 92760 SlNAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3 MM - V  U r tG E M  «.F I KG « . 1 14 24 a © 1 S'.0,?3

4.2 C 92761 SlNAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTR'JTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 1'IL IZANDO AÇO CA-50 DE 8,1! MM - MON"AGEM. AF_Ce-202S KG 190 6G , 3 S 16,83 3.20?.e0

4.3 C 92752 SlNAPI ARMAÇÃO DE PIlAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL OE CONCRETO ARMADO UTIüZM O O  AÇO CA-6C DE tC.O MM - MONTAGEM. Af\_ü&'2»22 KG H17.j 9 12.15 i i . 'P «32259

4.4 C 92763 SlNAPI ARMAÇÃO OE PISAR OU VIGA CS ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM. AFJISSGZZ KC- 3-17.80 10 26 '2,74 1430.97

4.5 C 9275S SlNAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 11LIZANOO AÇO CA-tU DF. 5.G MM - MONTAGEM. AF_06í2Q22 KG 4 í l  5G 14.6.J 18,42 8.132.4:1

4.6 C 101792 SlMrtPí ESCORAMENTO OE FÔRMAS DE Í.AJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA PEJ}!R£IW SlMPl ES 1WCLUSO TR4.VAMEN70.4 U7IIJ7AÇÔES. AF_0aíC20 M3 213.59 18,20 22.6-* 4.829.2?

4.7 C 92514 SlNAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA OE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF 09.'ÍÍ20

M2 52.S2 54 52 t n 2 3563,43

4.8 C 92456 SlNAPi MONTAGEM E DESMONTAGEM OE FÔRMA DE VIGA, ESCORMENlDMETÁLICO PE-DIREITO SMPLES EM CHAPA DE MADEIRA RESiNAOA, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF 09/2020 *

154 20 129,54 f ec.ií.7 « .« O .™ 1

4.6 C 92419 SlNAPi MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGUlARES E ESTRUTURAS SIMILARES. P É -D R S fC  SIMPLES, EV CHAPA OE MADEIRA I . 
COMPENSADA RESINADA 4 UTILIZAÇÕES. AF_09í2020 I

15541 85,59 i% .:n 1ii.521.C4

A10
C

92769 
"" *92771]"

SlNAPI
SlNAPi

ARMAÇÃO CE LAJP OF ESTRURJRA CONVENCIONAI DF CfiNCRFTO ARMADO UTHI7ANDO ACO CA-50 O? fi 'í MM - WONT« fi"M . AF rfi.nyr? * r- w m < ;

ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE COvCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-5Ü DE 8.0 MM - MONTAGEM. AFj j 6/2022 KG 18S.90 13.09 '6.26 3087.77

4.12 C 92771 SWAPÍ APAÍAÇÃO OE LAJE DE ESTKUTURA CON\€NCIOMAL OE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-SC DE 1QDMM - MONTAGEM. AP_06'2G22 KG 53.S0 1174 14,58 93166

4.13 92768 SlNAPi ARMAÇÃO DE JO E  DE ESTRUTURA CON^NCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM - MONTAGEM. AF 0â‘2C-22 KG 55.60 14.34 17 81 990.24

4.14 94965 SlNAPi CONCRETOFCK^ 30MPA, TRAÇO ?.2,1:2.5 (EM MASSA SECA DE C!MENTü'ARE!A MÉDIA’ SRlTA 1} - PREPARO MECÂNICO COM. 8ETONE1RA 40’JL  AF.t)»202’ M3 32,69 530.72 659 21 21 549,57

4,15 C 103670 SlNAPi LANÇAMENTO COV USO DE SALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AP 02.2022 M3 32 69 277 S2 :W5,20 11 284.59

4.J6 C 501963 SlNAPJ LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA. PARA PISO. ENCHIMENTO EM CERÂMICA VIGOTA CONVENCIONAL, AL7  JRA TOTAL DA LAJE 
íENCHIMENTO+CAPA) = (8M i.A F_11/2020

M2 50.82 182 36 V .510,79

4.17 C43S6 SEINFRA ESTRUTURA PRÉ-FABRICADA EM AÇO GALVANIZADO PARA ESCADA - FORNECIMENTO E MCNTAGEM KG 73Í.16 31,34 35.63 .50.916.65

4.16 C 98670 SlNAPi PISO ELEVADO COM ESTRUTURA EM AÇO. COMPOSTO POR PEDESTAIS E LONGARiNAS. AF 09,2020 M2 14.H8 423',2 525.56 7.820,33

Subtotal 4.0: RS166JM.43

5.0 ' COBHíTURA ................ 1 ............... ....  .... • 1 R 545.133,42

5.1 94216 SlNAPi TELHAMENTO COM TELHA METALICA TERWOACUSTICA E = 30 MM, COM ATE 2 AGUAS, INCLUSO IÇAMfcNTO. AF 07*2319 M2 157.58 234.36 i ia i . u 37.138,54

5.2 C 92606 SlNAPi
FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO OE TESOURA IMTEIRA EM AÇO VÃO DE 5 M, PARA TEU-tA ONDULADA DE FIBROCIMENTO METALICA, =LÃSTICA OU 
TERMOACUST!CA INCLUSO IÇAMENTO. AF 1212015

UN 600 X72.76 1335.8 7ÍI94.88

. S u to lâ iS .O : R$45.133,42

!
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j j i k .  ESTADO DO CEARÁ 
" V S S ‘C  f « E T O T U « *  O O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

C R Ã T O  SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: 2" ETAPA DA REFORMA DO MUSEU HISTÓRJCO DO CRATQ/CE 
ENDEREÇO: PRAÇA OA SÉ • CENTRO

NÃO DESONERADO
BDI SERVIÇOS: 24,21%
BDIINSUMOS: • â j F d

TABEW S: SEINFRA 027; SlNAPi 03/2023: ORSE 022023

6.0

6.1

1 1. ■ ' . ' • . '  llNSTALAÇÕES 0LÉTRICA3 ERS3ELÔGIGA . . . . . í I flSM.178.23 1

C 91924 SINAPI CABO CE C03RE FLEXÍVEL ISOLADO. 1.5 MM'. ANTI-CHAMA 450.750V. FARA CIRCUITOS r ERMlNAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A F . O i ^ M 542 00 2.77 3.44 '.86.1.48

6.2 C 51926 SI MAPI CABO CE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM’ , ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERWINAIS - FORNECiMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03,'2C23 M 351 4ü i,03 5,0' V 'S 05i

6.3 C 91926 SlNAPi CABC DE C03RE FLEXÍVEL ISOLADO. 4 MM». ANTI-CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .03^2023 M 31B5C 6,23 7 74 2.465 19

6.4 C 91932 SIMAPI CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 10 MM1, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_03/2023 M 31850 15.50 19.38 6 .7 :5 3

6.5 C 97806 SINAPI CAIXA ENTERRADA ElETRICA RETANGULAR. EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS. FUNDO COM BRITA. DIMENSÕES INTERNAS: 0.3X0,3X0.3 
M. AF 12/2020

UN 1.0C 156.33 104.'0 194 16

6.6 C 92870 SINAPI CAIXA RETANGULAR 4* X 4" ALTA (2,00 M DO PISO), METÁLICA. INSTALADA EH PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF ..03/2023 UN 15.00 31.03 38 54 61Ô64

6.7 C. 91965 SlNAPi NTERRUPTOR PARALELO (1 MÔOULO). 10A(250V. INCLUINDO SUPORTE E PLACA -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023 UN 2.0C 36.15 44.51 3982

6.8 C 91953 SlNAPi NTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO], 1DA/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. AF 03/2023 UN iã ? 29,78 36 S9 3ÔS3

6.9 C 91959 SINAPI NTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS], 10A/250V. INCLUINDO SUPCRTE E PLACA - FORNECIMENTO t  INSTALAÇÃO. AF 03*2023 UN 3.00 45,57 5Ó.6G •u9.8C
6.10 C 91967 SlNAPi NTERRUPTOR SIMPLES <3 MÓDULOS], iaA/25ÜV. INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF C-3'2023 UN 3,00 G U 5 76.20 228*1

6.11 C 919S6 SINAPI TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR {1 MODULO], 2P+T10 A  INCLUINDO SUPORTE E PLACA -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03Í2023 UN 22,00 34.90 i3 3 5 953,70
6.12 C. 920C-J SlNAPi TOMADA MÉDIA OE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P-T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03.2023 UN 4.00 55.81 69.3? 277 23

6.13 C 93672 SINAPI DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 4CA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF... 10*2020 UN 3.00 87,20 103.3' 324.93

6.14 C 93653 SINAPI DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJSWOÍC UN 10,30 11,58 14 38 ’ 43«í)

6.15 C 93654 SINAPI DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10.'202C UN 3,-30 12,'8 15.13 45.39

6.16 C C4562 SEINFRA DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - D?S’s -  40 KAM4C-V UN 4.00 119.'0 147.93 5S1 72

6.17 C C4530 SEINFRA DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A -  40A. 30mA UN 4.00 140.C.Í 173,93 6SS.72

6.1-8 C 91834 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL C0RRU6AD0, PVC. DN 25 MM |3«"l. PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_03i2023

317 70 10.53 Í3.0S 4 ’ 55.52

6.19 C 97615 SINAFI LÂMPADA TUBULAR FLUORESCENTE TSOE 16*13 W, BASE G13- FORNECIMENTO E IVSTAJÇÃO. AF 022020 =3 UN 4.00 52.45 05.15 260.Í-0

6.20 c 100902 SIMAPI LÂMPADA TUBULAR LEOOE9/1QW BASEG13 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A? 02,2020 PS UN 2. G0 25.33 V-A6 62.92

6.2I C C1677 SEINFRA LUMINÁRIA TIPO SPOT DIRECIONAL Cl BRAÇO E Cl LÂMPADA INCANDESCENTE UN SCO 77.60 06.20 8E6.3i

6.22 c 97593 SINAPI LUMINÁRIA TIPO SPOT. DE SOBREPOR. COM 1 LÂMPADA FLUORESCENTE CE 15 %  SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF ,02/2020 UN 9.00 139.68 173,50 1.561.50

6.23 c C1676 SEINFRA LUMINÁRIA TPO SPOT SIMPLES Cl LÂMPADA INCANDESCENTE ! UN 52.00 18 73 60,53 3 147.5o

Õ.24 c C480B SEINFRA
BALIZADOR DE SOBREPOR/EMBUTIR. CORPO EM ALUMÍNIO E GRADE DE PROTEÇÃO. PARA UWA LÂMPADA 9L=D SCOUETE £27. POTENCíA 1W FATOR DE ; 
POTÊNCIA MÍNIMO 0.93 I

11 cc 300 16 372.83 •  V U 3

c c * suítrr.1-
LUMINÁRIA DE EMBUTIR PARA QUATRO LÂMPADAS FLUORESCENTES TUBULARES T8 DE 16W CORPO E AlETAS P.ANAS EM CHAPA DE AÇO TRATADA E 

0,93. COMPLETA

6.26 S7594 SINAPI LUMINÁRIA TIPO SPOT, DE SOBREPOR, COM 2 LÂMPADAS FLUORESCENTES DE 15 W. SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF. 323020 UN 300 129.15 160,42

3.27 C4957 SEINFRA LUMINÁRIA TP O  BALEADOR DE EMBUTIR COM SOQUETE E-27 PARA LÂMPADA FLUORESCENTE ELETRÔNICA COMPACTA DE SW UN 2J.0C 65.91 •SI 87 '.637 411

5.26 101875 SINAPI QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO. DE EMBUTIR COM 9ARRAMENTO TRIFÂSICO. PARA 12 DISJUNTORES DIN '00A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 10.2020

UN V30 354,54 « L 3 7 440.37

6.29 c 10187B SINAPI QUADRO DS DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO. DE SOBREPOR. COM BARRAMENTQ TRIFÂSICO PARA 18 DISJUNTORES DW 
100A- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A FJ&2020

UN ’ OC 492.2* 611.35 e n . is

6.30 c 9194? SNAPI CAIXA RETANGULAR 4’  X  2" 3AIXA (0,30 M DO PISO;. PVC. INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_C3/2023 UN 38,30 10.33 1233 40751

6.31 c 91942 SWAPI CAIXA RETANGULAR 4’  X  4" ALTA (2,00 M DO PISO], PVC. INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INS^ALAÇAO. AF 01’2023 UN 2.00 31.70 39.4? 'R.94

6.32 c 98307 SINAPI TOMADA DE REDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11*2019 UN -.00 49,72 61,76 F',76

6.33 c 91936 SIMAFI CAIXA OCTOGONAL 4" X A'. PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E lNS"ALAÇÃO. AF 03/2023 UN 40,0-3 15 51 ■9.26 7 7 8 «

SubtofaífLOr R$38.178,23

B tó fÁ tA Ç âÊ S  HIDROSSANtrÂía) " .  ‘ ' R$23.756,32

7.1 ESGQTO ............................" • • R$9.437,67

c 97906 SINAPI CAfXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO. DIMENSÕES INTERNAS: 0,«X0,6X0.6 M PARA REDE DE 
ESGOTO. AF 12*2020

LN •I3B.11 5-11,59 2.166,73

7.1.2 C '04328 SINAPI
CAIXA SIFONADA. COM GRELHA QUADRADA, PVC, DN 150 X 150 X  50 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL CE DESCARGA OU EM 
RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.AF 0512022

UN 20G '2,66 90.M 121,00

7.1.3 C 104329 SINAPI
CAIXA SIFONADA, COM GRELHA REOONDA, PVC, D M 5 0  X  150 X 50 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA O - EM 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

UN 4 0C 82.96 103,54 413,16

7.1,4 c C2271 SEINFRA SIFÃO CROMADO T  X 1 1/2' {INSTALADO) UN 800 162,40 201,82 '.614.5o

7.1.5 r. C2270 SEINFRA SIFÃO CROMADO ! 1/4' X 2’  (INSTALADO) UN 100 170,10 211.26 211.28

7.1.6 c C2699 SEINFRA VÁLVULA DE RETENÇÃO HORiZ.OUVERT. D= 25m-n H UN aoc 107,43 '.067.52

7.1.7 c 69546 SINAPI
BUCHA DE REDUÇÃO LONGA, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL DN 50 X  40 MM, JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. 
AF 06/2022

UN 1.00 12.09 , 5 K

7.1.8 c S9748 SINAPI
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC. SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 100 MM JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU UN 5.00 46,04 57-9 2FI5rá

7.1.9 c 69728 SINAPI
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 40 MM, JUNTA SOLDAVEL. FORNECIDO E INSTAlADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

UN S.DO 12 84 15.96 •£3.55

7.1.10 c 89733 SINAPI
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC. SERIE 'JCRMAL, ESGOTO PREDIAL ON 50 MM. JUNTA ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAIDÉESGOTOSANÍTÁRIO.AF QB.,2022

UN 2,00 25,14 3i,23 62.46

7.1.11 C4390 SEINFRA JOELHO -15 PVC BRANCO PARA ESGOTO 0=l00mm Í4V, LN ím 27.85 :«,59 276, i2

C4388 SEINFRA JOELHO 45 PVC 8RAKCO PARA ESGOTO D=40mm (1 l;4*j IN 9.00 15.13 20,34 130.30

7.1.13 C4669 SEINFRA JOELHO 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO D=50mm |2*| UN 500 17,92 22,25 111,30

7.1.14 C1551 SEINFRA jOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D^Om m  í 1 1/2“! •JN 20C 14,01 17,40 34.80

7.1.15 r C1551 SEINFRA JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm|i 1>2") UN 200 14,01 17,40 34.80

7.1,16 c C1551 SEINFRA JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm |1 U7'i UN 3.00 14,01 17,40 139.20

7.1,17 c 104345 SINAPI
JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO t  INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF Oa'2022

UN 2.00 46.22 5 7 ., 1H 82

7.1.18 c 89797 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 10C MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EV RAfMI. DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF Oa’2022

ÜN 3 .» 55,46 fi í i i ' ; 206 6?

7.1.19 c 89783 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL CE DESCARGA OU RAMAL UN i.rxi 14,'3 • 7 .» '7.55

7.120 c 89778 SINAPI
LUVA SIMPLES. PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL. DN 100 MM. JUN-A ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

UN 1 M 16.94

7.1.21 r 1583 ORSE Redj;áo encantricaem pvc riçidc soldével, para esgtfo pfmâric-, diâtr = 100 *  53fnm UN 1 OC 22,36 27,7*’ 7171

7.1.22 r C2593 SEINFRA TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO C^lOOMM (4’] M 32,53 35.15 43.66 '.43336

7.1.23 r C2595 SEINFRA TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1/2') M ■4,73 14.39 178? 263.23

7.1.24 r C2596 SEINFRA TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2"J M 12,10 19.89 247- 298.9S

7.1.25 C2347 SEINFRA TÉ PVC BRANCO C/REDUÇÂO P/ESGOTO D=100X5üirm (4'X2") j UN 2.00 36.49 •'•5 32 90,6-í

7 . ; x c C2360 SEINFRA TÈ PVC BRANCO P/ESGOTO D-M m m  ;2 'i - JUNTA C'ANÉIS ^  UN l.üí í  22,69 28,16 .................... -  J 8! 5-

Te\es Bra9a
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ESTADO DO CEARÁ 
P R E F E IT U R A  MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

NÃO DESONERADO
OBRA: Y  ETAPA DA REFORMA DO MUSEU HISTÓRICO £>0 CRATOÍCÊ 8DI SERVIÇOS: 24.21*
ENDEREÇO: PRAÇA DA SE • CENTRO BDIINSUMOS: ■5.23%
TABELAS: SEINFRA D27; SINAPI 03/2023 ; ORSE 02/2023

7.1.27 C C 2-352 SEINFRA TÉ PVC 3RANCO P/ESGOTO 0^40rr-m (1 1,7>JUNTAS SOID. LN 1 00 1594 19,80 <9,30
7.1.28 C CQ683 SEINFRA CAPPVC BRANCO ROSC. D=‘  1/4* i40mm; LiK 2.tK! 15.37 lít.09 38 lõ

7.2 Ag u a  f r ia  . «514,258,65,

7.2.0 c 1Ü08S8 ■SINAPI HICTORIO SlFONADO l.OUÇA BRANCA PADRÃO M ÍQ O  FORNECIMENTO E tNSTíLAÇAQ AF G1í2C2r. UN 1CC 81B.01 1013.51 ■^3.57

7.21 c 86911 SINAPI TORNEIRA CROMADALONGA, OE PAREDE, 1/2 OU 3(4 PARA PIA DE COZINHA PADRAO POPULAR • FORNECIMENTO E l,\S I ALAÇÃO. AF_01/2023 LN 2.DG 79.18 98.35 i&liJO

7.2.2 c 95906 SIMAPI TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1.2 OU 3/4. PARA LAVATÓRIO. PADRÃO POPULAR • FORNECIMENTO E ÍMSTA .ACÃO. AF Q1Í202C UN 6.00 67,57 94.CS 50430
7.2.3 c 36888 SINAPI VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA SRANCA • FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. AF_01.'202C UN 5 '» 517.04 542.22 .1211 10

7.2.4 89907 SINAPI REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO. ROSCAVEL, 3,'4“ . COM ACABAMENTO E CANCPiA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .03/2G21 UN 60C 94,26 117,33 702,48

7.2.5 c 1a3046 SIMAPi REGISTRO DE =RESSÁO, PVC, ROSCAVEl, VOLANTE SIMPLES. • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A F J Ô /iM I UN MM 24.25 , , , 30,12

7.2.Ò S68BS SIMAPI ENGATE FLEXlVEL EM INOX. 1/2 X 30CM - FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. AF .31(2020 « 500 48.3? e, « :w .2 f:

7.2.7 86834 SlNAPi ENGATE FLEXlVELEM PLÁSTICO BRANCO, 1(7 X 30CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_C'.‘202C UN e l<j 9.67 >2,01 iV.Oó

7.2.3 c C1562 SEINFRA JOELHO REDUÇÃO PVC SOLD. AZUL D=25mmX1/2‘ UN 5.00 12,72 15.8Ü 79.00

7.2.$ 89385 SINAPI LUVA SOLDhYEL E COM ROSCA, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 3 > i. INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE AGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÁC. 
AF_06/2022 UN 1 cc 8.75 S,36

7.2.10 c 94656 SWAPI ADAPTADOR CURTO COM SOLSA £ ROSCA PARA REGISTRO. PVC, SOLDAVEL. DN 25 MM X 3<4 . INSTALADO EM RESERVAÇÂO DE AGUA DE EDIFICAÇÃO QUE 
POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. AF...06<'201S UN 53,00 « /3S 96.07

7 i.11 c 89362 SINAPI -OELHO 90 GRAUS, PVC, SCLDAVEL. ON 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU S U B -W A L  UKÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÁC. AF jg r iG 2 2 V * 2í.(tà 865 1C.7- 257 'Ô

7.2.12 c C1724 SEINrRA LUVA PVC BRANCO ROSC. 0=3/4' í25mm! UN 10,00 S,d3 8 24 82.4')

7.2.13 c 8S356 SINAPI TUBO, PVC. SOLDÀVEL. DN 25MM. INSTALADO EM RAMAL OU 3U8-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 y 8i,03 22,25 27.64 2.322.S9

7.2.14 c 89440 SMAPI TE, FVC SOLDÀVEL. DN 25MM. INSTALADO EM RAMAL D£ DISTRIBUIÇÃO DE AGUA - FORNECIMENTO E ÍNS"ALAÇÁO. AF C6:2022 UN 900 10.97 13.53 ■22, S7

7.2.15 c 89408 SIMAPI JOELHO 9-0 GRAUS. PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - “ ORNECIMENTO E INSTAlAÇÀO. AF_06.'2'32/ UN 2.00 7.r, 9.53 ■9.ÍÒ

7.2.16 c 90373 SINAPI JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL. DN 25MV. X 1/7 INSTALADO FM RAMA; OU SU8-RAMAL DF ÁGUA - FORNECIMENTO F 
INSTALAÇÃO. AFJH'2022 UN 7 0C Í2.&S 15,63 ■094'

7.2.1? c 94874 SlNAPi ■iQELHO SQ GRAUS, PVC. SOLDAVEL, ON 32 MM INSTALADO EM RESERVAÇÂO DE ÁGUA D : EKFlOAÇÃOQUE POSSUA RESERVATÓRIO DE 
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ)G/20?fi LN 7.00 11,43 H./1 31.97

7,2.18 c 103951 SINAPI JOELHO DE REDUÇÃO. 911 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM X 25 MM. INSTA.ADO EM RAMAL OU SU3-RAWAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTA.AÇÃO. 
AF_06‘2022 UN 4.00 14,29 17.75 7100

7.2.19 c 103950 SINAPI JOELHO I X  REDUÇÃO, 90 GRAUS, PVC. SOLDÁVEL, DN 25 MM X 20 MM. INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_Ü6:2052 » 4 00 10,23 12,71 hO.flí

7.220 03357 SINAPI TUBO PVC. SOLDÁVEL. ON 32MM. INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL OE ÁGUA - FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. AF_00;202i W 13.84 31 CS 38 57 5 a s ,

7.2.21 c 89398 SIMAPI TE. PVC. SQL0ÃVEL. ON 32MU, INSTALADO £M  RAMAL OU SUB-RAMAL Oc Á&OA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_Cèi2022 UN 2 00 17,01 21 - j « «

7.2.22 c 35430 SINAPI TÉ DE REDUÇÃO. PVC, SOLDAVEL DN 32MM X 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSr ALAÇÂO. AF_Ua'2C22 UN 200 19,02 23,62 47.2i

7.2.23 c 89397 SINAPI TÊ OE REOUÇÃO, PVC. SOLDÁVEL, DN Z5MM X 2CMM. INSTALA,CO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.05.2C22 UN 2.80 13.96 17.51

7.2.24 c 102617 SIMAPI CAIXA 0'ÂGUA EM POUcSTER REFORÇADO COM FIBRA 0E  VIORO, 500Q LITROS - FORNECIMENTO £ 1MSTALAÇÃ.O. AF_-K®21 UH I.Cft »94.yi) i215.R0 4.215.80

7.2.25 c 94489 SINAPI REGISTRO DE ESFERA. PVC. SOLDAVEL, COM VOLANTE, DN 25 MM - FORNECIMENTO E INSTA JVÇÀO AF JlR '202i UN 100 31.19 38,74 38,ví

'.2 2 6 c 89363 SINAPI JOELHO 45 GRAUS. PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL Oü SU8-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A ' . 062022 LN t.CG 9.49 11.79

Subtotai 7.5:1 ________ Rtb.7S6.a2l

a.a PISOS 8S3“ Í90,13

8.1 C 87302 SINAPI ARGAtMSSA TRAÇO V.i (EM VOLUW.E OE CIMENTO 6 ARE5A M rDIA ÚMIDA', PARACOWRAPISO. PREPARO MÊCÃHlCOCOV 3cIO Htiiy> .£00 -  AF_ta-201S N53 30.71 628.'7 730 25 23961.15

8.2 1W1Ô2 SINAPI PISO EM GRANILITE. MARMORITE OU GRAN1TINA EM AMBIENTES INTERNOS. COM ESPESSURA DE 8 MM. INCLUSO MISTURA EM 3ETONEIRA. COLOCAÇÃO 
DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, A POLIMENTOS COM POLITRIZ. ESTUCAfJENTO. SELADOR E CERA. A F .06/2022 M2 52,59 8014 99,54 5.234»;

8.3 C C2996 SEINFRA JÇERÁMICA ESMALTADA RETIFICADA a  AP.G, PRÉ-FABRICAOA A T í 30«2Q c ir  {900 cm:) - PEI-5PEI-4 - P- PiSO M2 357 73 96 91.87 327,SIS
8.4 C C1914 SEINFRA PISO &FORRAÇÃO TÊXTIL í CARPETE E M m m } M2 44.73 33 * 4‘ i,B7 2 221.74
3.5 C CXX2 PRÓPRIA PISO PARA DECK EM MADEIRA OE MAÇARANDUBA M2 i_  11.SV. '»1 473,50 5õ4á.!2

| .. .Su&tfitaJELO: R$37.390,13

3.C, - ESffliHJfUAS. . . . . . RS1B,343,96
9.1 C C l 988 SEINFRA PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLhA fO.SOX 2  10)t , IIS; 2.QG f K'lM.85 2.159,70
9.2 C C1952 SEINFRA PORTA 2 FOLHAS C/BANDEIRA DE VIDRO TEMPERADO E=10mm C/MOLA (1.80X2.90^ a 2 a 44^8 5525,77 11.051.Ü4
9,3 C C1386 SEINFRA FIXO DE VIDRO TEMPERADO CBANDElRfc iO.90X3.5tnm E ^O rrrr CJ 3 a •637,74 2034.24 5.102.72

SuírtWalS.tt: 8319-343,96

16.6 PWTUfWEREVESTWEfiTO

M2

R$39,047,27

10.1 C 87879 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENAR1AS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER OE PEDREISG. ARGAMASSA TRAÇO 1.3 CüM PREPARO EU 
BETONEIRA 400L. AF_10/2022

237 13 '.253

;a,2 c 87535 SINAPI EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1 2:8. PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4C0-. APLICADO MANUALMENTE EM 
FACES INTERNAS DE PAREDES. PARAAMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2. ESPESSURA DE 20MM. CCM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF..C&'2014 M2 21125 32.51 40.33 8 530.2 b

10.3 C312; SEINFRA REBOCO C/ ARGAMASSA D£ CIMENTO E AREIA PENEIRADA. TRAÇO 1:6 M2 211.25 45.54 5J.05 <1-124,40
10.4 04443 SEINFRA CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA 0  ARG. PRÉ-FABRICADA ATÊ 30x30cm [990cirJ] - PEI-5'PE!-4 - P; PAREDE M2 17,31 r  78.80 97 £8 1 6S4.30
10.5 C112C SEINFRA REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA JUNTAATÊ 2mm EM CERÂMICA, ATE 3C*3C c n  ;900 crníj  (PARED&PISO; M2 20,88 3 90 11 CS 230 721
10J6 88495 SINAPI APUCWJÁO E LIXMAENTO OE MASSA, LATEX EM PAREDES, UIMOEMÃO. AF 6&2014 M2 239,57 10,48 13.02 3.-19.20
10.7 c 884SS SÍNAPI APLICACÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRlLICA EM TE TO, DUAS DEMÃOS. AF C&2C14 M2 183.59 13.37 3.372.5$
10.B c C1231 SEINFRA ESMALTE SINTÉTICO EM ESTRUTURA OE AÇO CARBONO 50 MICRA C<'REVÓLV£R 4 5 ,« 0.75 12M 55C.I6
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P R S f E í T U R A  0 0

CRATO
ESTADO DO CEARÁ 

PREFÊCTURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: 2° ETAPA DA REFORMA DO MUSEU HISTÓRICO DO CRATO/CE
ENDEREÇO: PRAÇA DA SÉ - CENTRO
TABELAS: SEINFRA 027; SINAPI 03/2023; ORSE 02/2023

NÃO DESONERADO
BD1 SERVIÇOS: 24.2-:%
BOI INSUMOS: •5,28%

10.9 j c j  C16-IS j SEINFRA IlATEXDUAS CEMAOSEM PAREDES INTERNAS S/M Ã IÍÃ
SFINFRa" tlF X T I IR4 ACRÍIIC* 1 n s f j i f i  O ARcncç çytpcjmaç

11.0 SERM1ÇOS DIVERSOS RS28.661.49 I
M.1 C C344T SÜNFRA LIMPEZA DEPiSO EM ÁREAURBAN12ADA U2 2-IC.55 1.29 1.50 384.88 I
11.2 CQ925 SEINFRA CORRWÂO EM TUao GALVANIZADO DE 2 ' (FORNECIMENTO E MONTAGEM} M a.09 112.67 139.05 177? |
11.3 c x x d ; PRÓPRIO GUARDA-CORPO PANORÂMICO COM PERFIS DE ALUMÍNIO F. VIDRO LAMINADO 8 MM, FIXADO COM CHUMBACOR MECANfCO. AF 04-2Ü1Ç P M 26,11 353.05 l_  4S321 12.747 16 1
11.4 96114 SINAPI FORRO EM DRVWALL PARA AMBIENTES COMERCIAIS INCLUSIVE ESTRUTURA. DE FIXAÇÃO. AF 05/2017 FS M2 132.32 77,B5 ^  96.46
11.6 C BS494 SIMAPI APLICAÇÃO E UXAMENTO DE MASSA LÀ"EX EM TETO, UMA DEVÃO. AF_06/2014 M2 100 39 19,84 24,1-4
1!.6 C 8ftiôS SIMAPI APLICACÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍUCA EM TETO. DUAS DEMÃOS. AF 06/2014 M? KI05S 1A79 18 3T \8 53  36 !

Subtotal 11.0: R$28.661.40 j

lan Henrique Teles Braga
E n g e n h e i r o  Civil 

CREA-CE 344396 
RN P N ° 061885643-»
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PREFEITU M  DOmCRATO

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

C R O N O G RA M A FÍSICO -FINANCEIRO



. J f c ,
P R E F E I T U R A  D Oím CRATO

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: 2° ETAPA DA REFORMA DO MUSEU HISTÓRICO DO 'RATO/CE
ENDEREÇO: PRAÇA DA SÉ - CENTRO
TABELAS: SEINFRA 027; SINAPI 03/2023 ; ORSE 02/2023

BDI SERVIÇOS: 24,21%
BDI INSUMOS: 15,28%

ITE M SIÇAO

SERVIÇO.» PRELIMINARES

C R O N O G R A M A  F I S I C l -  F I N A N C E I R O  CONSOLIDADO

PR EC O  TO TA L  Cf BDI 
(N Ã O  DESONERADO.)

R$5 003 47

MOVIMEMAÇAO DE TERRA

INFR/ ESTRUTURA

R$5.149,16 I 100 00% 

50 00%R$55.556,21

4.0 SUPERESTRUTURA R$166.706,49 | | 60,00% R$100.023,891 40,00‘-í R$66.682,601

5.0 CC BERTURA R$45.133,42 | ....1. 100,00' d R$45.133,421

6.0 INSTALAÇÕES ELZTRICAS E REDE LÓGICA R$38,178,23 50,00% R$19.089,12| 50,00% R$19.089,12

INSTALAÇÕES HIPROSSANITÁRIO R$23 .756 ,3 z l~

R$37.390,13 30,00% R$11.217,04

9.0 ES( IUADRÍAS R$19.343,96 | |
] |

10.0 PINTURA i REVESTIMENTO R$39.047,27 | | 50,00‘ > R$19.523,641

11.0 SERVK OS DiVERSOS R$28.661,49 1 50,00' ; R$14.330,75|

3.931,15 R$127.802,001 R $214 .688 ,92 18 ,80%  l R ?83 .504,4 9 1
82,00° jj

R-..ÍS0 -PC- C6'
I io o ,o o % |

R $463.931 ,15

O lan H e rroue  Teles Braga
Erfgterjheiro Civil 

C SE tp C E  3 4 4 3 9 6  
R N R n I 0 6 4 8 8 5 6 4 3 -9

?  1

^1
-— £ 1

\
- S ?

a •



r -  P i s t a 6:

â i  r n c r t i i í  U H A  Ü O

í CRATO
PREFEITURA 00

PREFEITURA MUNICIPAL DO GRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

M EM ÓRIA DE CÁLCULO

=rrique Teles Braga
igenheiro Civil 
ÍEA-CE 344396 

RN P N ° 061885643-9
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j 1.1 | 9762-2.66 jaBMOLIÇÀOUL ALVliNARiAHKBtOCaTWAüO. OLTOKMA HAM-Al.SKM SEAfRQVMI AMKyiO. AI‘JJ.';e i? ■ .............. ........... . ...... j........ 'Ám \ ~ " ..M3...

tT O T V R im M l) V(ll.l MK niTAl. dn'>

IMHCADOEW PROJETO

U  í .  CHM5 | HEMOLIÇÀO OKCOUKHTDH A ClTttiiAS CKKÃM1CAK

A TOTAl. Inr-I INDICADO EU PROJETO

{CARGA MAMJA1. WiENTLLHO KM C\MfNi!AO ftASCTl,ANl K ~ ' [--ALVENARIA IMJI COBERUIRA (U3Í ESCÁVACAO |MÍ| Im5Õ[ÃM£MC ——- , ----------------------_ _ _ _ _ _ _ ---------i----L_
j VOLUME TOTAt. <mJ) j I  I í ^ í  ”  I

t:(" i ’"" W58.0fl ! ' jKSCn-A^OMA-NL-AI.Dt: VALA {JaMPROn KJUAl, A 3,3U 02̂ 021________________________________________  _ ....  ......21'..... ... ..— ..... ................... ................ ...........1........v Í'M T .....Ml"

2,2 | «BUZ.UU |r EATF.RI>0 MANmbflR VALAS COM ffl\1 PACV AÇÃO \1 F€AKiy.AD.\. AFJl-Kil

L X. no VOLUME ESCAVADO □

AMl.VTAi>K C M , H1QRAXADA £̂ P--?I

CllMPRIMF.V \ftF.\TOTAI. im1)

| a  j .  . vb!M5̂ iu [a k m a ç à o » k b lo c o , vk : abald r am f .o i;sa pa t a tittT.iZANüüa<t ic a -s» » k s m « - m ontagem . vp_r ;̂;oi I mãu\ k g

n- r̂» TOTAl. (KG) 3 1 _ J  INDEADOEMPROJEIO

~~9Ã~S46,Õn lARMAÇÃQliKBLOCOiVlCiiV BAU)RAM£ W ! SAPATA Umi£\M)0 AÇO CA-5» OE iü MM-MOSI.UiKM A}_B "1 m Ã % KG ~ |

1'F.SO TOTAl. <K Cl) IHDICADO SM PROJETO

I 3Â I -•••': 3«W.80 IAH.MAÇÀOPB BLOCO. VÍCABALDRAMEOL SAPATA tlTlLlZAXPOAÇO CA^8 1)1112,S MM -MOISTAfíKM: AF 9ÍÜ5T

PJfSO TOTAl, (KCj IHDCAOO £U PROJETO

3,5 | 9Í.S43.09 : M \ÇÃO »B 1HXK.O. VtrjA BAi.PftAMI'. E. S W IA  UTHliCAMlO AÇO CA-W llf.jMM - frtONTAt '  j K fí

c UAL VIGAS i KC.) ^  INDICADO EM PROJETO

3.6 | 91766,W . jABiMAÇAOlH-PILAHOtí.VlCAm t STHHI «A CON\ t-M.iO.NAL » U  O N t H I - Í ' » . i y . 4 N i K J  A ; M  M M  «MONTAGEM. APJXiJjOÍZ T ~ãjôT.....k g "

| fKSO ÍOiAI. VIGAS ÍKII) |

3.7 | ~ .  m ã M  \  : [armacâo de rct, Aftor \  ;c.AOETsmTX'fiA lonvencíon h  i>f cõ n c rfto  vbm ̂ no t  f  >?T7JNr>o Ãcõc.vãú nr «.o mm - MosTAGrr\r.'Arnw/lo^>-'

C I-K&OTOI AI. VIGAS (KO) T ~ 5B.4CI ~~1 INOCADO EM PROJETO

. «?hl.aO ... jARMAÇÀO nr yiLAR OViViGAm FüTHt^TVHA CONV&NaGNAl.Dr CONCRETO ARMADO UTlí.lKANfVO AÇO CA-SU DP. i<:

PF.SO TOTAl. ,lHKi\\gLT,S(KG)

| .<.9 j <li7<ajlfl M  VfL-lDt L ^ lH t lT ^ ^ WENCIO^AL W  COSCkfelO titM;mOXillLIMNtHJ A Q J J E  •MONTAGEM. AK_a6r2Di2

P?;SO TOTAL AHRANQ!T:S (KG)

H 
H

L



P I ? - ' ^ i R A  O T I P A L  DECRATO/CE
|;; a s ^ .J 2 iÍ L .  ;

3.12. . « 423.88. !. MONTAGEM. E DESMOSTAÇRM UE M itetA  DE P«..4lRES*ETAM;D1ABESE ESTKLTURAS SIMILARES, 1'Ê-DtliEITO SIMP1.RS. KM CHAPA BE M.UiEIKA COMPENSADA RííSüíADA. h lím ríA Ç flES. A>'_6»/202n

C ÁREA dk fo r m a

I . j .. . .8653MB . |R'^aMCÀCÁO,MpÃTA(jgMEPiES>]ON,l<VGEMl>EfÒKM.VI>Al«AVÍt;ABALPHAMIi, KM MAOEWASEBiUDA, K-2S MM,4 UTILIZAÇÕES, Affjróflttl? ~

PESO TO IAL (KG) INDICADO £M PROJETO

| \ t . | j  j : - : -  W 6«,Q0 | COSCKRTOTCK °  3HMP A. TRAÇO I :I,i :2.5 (EM MA&i-V SECA Ufc CIMENTO/ ARKIA MÉDIA.' UkrfÃ 1) . PREPARO M^€.^NlãTcÕ't1 litTQVEIRA 40» U AFJ>W821

mKADOZUP HP.ÍTO 
INDICADO EM PROJETO 
INDICADO EW PROJETO

i.« l| M3 "{CRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO !*»*:*,* (EM MASSA SBÇAPE «M Ei^IO ' AREIA MEDIA’ BR11A i) - PREPARO MECa SÍCOCOM HSTWKIRA HO» <-. ,\t' .O^OH

IDKVl IKICAÇAO

1.M I4.167*,6G • ILANCAMENTO COMDSO DÉBALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO KM ESTRUTURAS. AP ( i?.00i Ãtt-

VOl l;ME 01. COVCHETO (M‘) - IS.UO INDICADO EM PROJETO

- I I  ■*

4.r « sm n n  | a rm a C a o  b e  p i l a r  orr v ig a  d e  e s t r c i t r a  c o n v b n c k w a t ,  íi r  c o n c r e t o  a rm a d o  imi.iMMiK) a c o  ca-s» de  m  mm -m o n ta g e m , af. od-inu ! B5.4II 1 KG

VIGAS - SITERIOR (KGi ?4_1ll INDICADO 0* PROJETO
VIG^S-COHKHTUHA.KGI 1I.I0 WOICADO EH PROJETO

fó,4n

1 *.i M7M.flH íAOMàtAO BE PLL.VR 0 l! VIGA 0 B m H t vJ^RACO!S VE-VaüNAL i>E CONCRETO .VKMADÜ 1'HUZAN W) AÇO CA-5U Ufc H,« MM - MO.VÍ AGEM. AF Dfc.?U2Z 1 f)lW ? KG

v ig a s - s c p k r io r ík g i 11M INDICAOO EM PROJETO
VIGAS - COBERTURA (KG) I4I),?U INDICADO EM PROJETO
VIGAS - RKSKRVATORIO (KG) 211.10 INDICADO SI PROJETO

f~ j-V  I ^ 17Í 2,B8: | ARM ACÀO ÓK PILÃROIJ VIGAÕK bSTRLTIJRA CONVKWCiONAL ÜK CO>'CBKIÕ ARMADO Uf ILll^^llKj AÇOCA»5Õ ÜE ...............................................  ............................... ................... . ..................» t l W Í ........KC....... )

pu .<yri:s -su per io r  ik g i ÍS2.4* IKOKTAD0 ̂  PRIMÇTO
PILARES - COBKRTURA (K.G1 IS9.9ÍI IfíDKADO EW PROJETO
PILARES-RESERVATÓRIO (KG) | 2ii.an WOICADO EM PROJETO
v ig a s-slpkk io h  ikcíi « 130.00 WDCADO EM PROJETO
VIGAS- COBERTURA <KG| | 24.2(1 IHOCACO EX PROJETO

5J7JM

«743.00 ÍARMACAO DF. PILAR Ol! VIGA DE MTWITtrRA CflNVENOON AT PBCONCRBTOARM.MK>í?rnil^NÍH>ACOí:A-5a DF. IWMM-MONTAGEM. AT teM ü ■ . ! J47.X0Í KG

PIL.VHLS - SWERIOH <KG) 59,« INDICADO £M PROJETO
PILARES - COBERTURA (KG) IK.9S INDICADO EU PROJETO

2;i9,KO INDICADO EM PROJETO
VIGAS - Cf>l»KRTi n,\ (KG) 29)70 INDICADO ;U PROJETO

| . . « 7 g u m  |A J » lA C A Q l> E r) l^ W O U V lG A a E C T R C T t! tU C O N V e N a < ^ A tl> S ^ < m O -A B M A P ()Ü -n Ü Z A N n O A Ç O C A -6 6 0 E 5 .t> M M > M O ,N T A G E M .A F .O < ifm i ............ I 44L3n| KG I

PILaRÍS-SUPERIOR (KUl - 122.60 WDKAJJO BI PROJETO
PILAHKS-COBKRTURA<KGl B7.HII INDICADO EMPRCUETO
PILARES - RKSURVATORII}(KG) iO.IO INDICADO EM PROJETO
\ ’1GAS-SLPERK)K<KG) 128.20 INDICAOO EM PROJETO
MGAS - COBERTURA (KG) K2.6U INDICADO EM PROJETO
VIGAS - RESERVATOTUO (KG) * IÜ.20 INDICADO EU PROJETO

441,50

j 4 6 | 10t?91C6~ jESCÕ^MKMyOOlBFÒaMAS.PBtA.lICKM MAPEIHA NÀO APARELHADA, Pfc-OiREnO SIMPLES. INCLtiSU t'RAVAM^rOr4 Vn-|L.iyAC^i AF...n»:IBÍ»....................  .................______________________________ ~  _______ 1 í i l s y T  '

| LAJES SUPERIOR (M>) | 44,1* INDCAOO 8* PROJETO
I LAJES COBERTtlRA |>1' j | K,24 INDICADO eu PROJETO

S2.62

\ 4.R 1 ' 924Sfcfifl- iMO.NTAGtM E BBSMOSTAGÜM PE TORMA JJL VIGA. íiSCORAMENTO .ME1 ,iLJCO. PE-PIREITO SIMPLJiS, EM.CKAPA Bü MAOEIttA KLSLV.IÍIA. 4 WILÍZAÇOES. At-' U9:2m 1 m .2fi) ÍJ2 í

VIÜAS-SUPERIOR (M'l
IGAS-COBERTURA (M1)

INDICADO EM PROJETO 
INDICADO EM PROJETO 
INDICADO EMPIIQJETO

H24IOj(rt . JMOSTAÍKKME P K S M O . S T Á r a M - » K . . E M M A b K T I t * l l « & M T Ã ; W C Ú l Á B > : 8 l ^ ....... .............. .....  I

lHOCAOO EU PROJETO 
INDICADO EM PROJETO 
INDICADO EM PROJETO

IÍ.AÍU1S - SUPFttlOlt (M‘i
PILARES - COUERÍUKA |M'I
PH.ARES - RESir.UVATORJO (M’l



Kr^®e'lC ffALpECRAW £

1 <•» 1 «7WW0 íAlOlACAO DK I.AfE DE Ci)NV£NaONAÍ 1>E CONCR£T(I ARM:\lKJ CTULIZANDO.«,'(! Ca-6Ii UK 5 Í M>1 - Í̂IX^TA(.t:M. AF ú b n n il """■........

| L.UKSSUri:ftlOR<KC| j „ | 4|,2ft INDICAOO £U PROJETO
1 LAJES COBERILRA (K<J) | » [ h ,M INDCAOO KÍÍBOJETO

«JM.ÜU ICU^CKbTO.^CH ~3U.MPA,TRACO UU:15 (KM MAWA Kl’.CAl>t CIMENTO; AHfeUMFl»A,; »RVTA )>-PRV^ARO MLCÁhICO CO.V1 tttTONf.lRAJtífl U  a F üSíJÜ’ 3 i .1̂ 69! M.S f

1’IL.ARES - Sl.n-ERIOH <M.l) 5,52
PKARF.S - COBERTURA <Mi) .1,79
m.ARts- rj-:skrvato rjo  r>fJi - 11,46
VIC-tS-SUPF.IMOR (V1J1 7,lh
VIGAS-CORKK fUR» (MJ) 4,0»
VIGAS - RESERVATÓRIO (MM - 0,51
LA.ItS-.Si:PKRJOR(MJ| 0,75
LAJES - COBKRTUtA ÍMi) 1,«

ÍJ.ÔSI

n . i s i

r r « n

«DJCADOEM PROJETO 
INDICADO OI PROJETO 
INDICADO cW PROJETO 
INDICADO SM PROJETO 
IHOJCADO EM PROJETO 
INDICADO EM PROJETO 
mCCAK SUPHDiElO 
INDICAOO £M PROJETO

| LASÇASáfrTÕ COM USO DE BALDES. APBNSAjilKfrTÕ £ ACABAM&VrO DE CONCRETO EM £STR[irilKAS.AJMJ.fc-Iga3

I1.UME DF. CONCRETO <M<> □ INDICADO EU PROJETO

iLAjfe PRÊ-MOt^DAfNIDiBtCIOXM^BÍftWMAOA, fAWA PlMX^Ct>IMC%TÓ~EÍTC£ftAMICA. ViGOTA CONV^NCtO.VAU Al A TOTAL IM LAJE [t.>OHMIi.WO*CAl'A) - (M»4V. APUfMM

H > lLVrttlC AC A

| f c : S l K i l ^ T ^ r iU iK lC \í)A E M A Ç Õ G A L V À S ii£ A O O r<U U m 'A a \ - y O R .N E a H 'í ; .v m t :M O N ,J A C t : ~ " t  ? ^ u j '  k <;

O I3A ESCAPA (KC) INDICADO £M PROJETO

IDENTlflCAÇAl?

f 9 * rojtKtlH.RA .......... -vv».,.,.-; ..........................................................................................................—  ---------- -------  ------ ---- —j
1 '5.1 ,942íé.U0 TELrUMENTOf»W TEI.IU METAI.ICA TER.MOACIÍST1CA E--W MM, COM ATE 2 ÁGLAS. INCf.CISfJ ÍCAVJK.VTO. AF B7i5

fÜMPKJMEMO X I Al/IUKA | X I WAYIUUIJk 1 1 ÁREA 10 1 Ai. inrl 1
2440 X l á iS  :• X | Uí> 1 1 ‘ ÍT.58 |

j S4 91606̂10 EABHICAÇÀO F.1NKX Al.ACÃ<V Q%:Tt««iRA JKl ÜIRA KM ACO, VÃO-RK 5 «.ÍAKATO.HA tNTO.-MKTAEJCA. VJ AíjTTCA Oíl TFHMOACÍ KfiCA. JNCL1 SO IÇAMf^TO. \F J2Í21H.C (t.prij JIN  |
TESOURAS UN 1 

6.00 !

I -  N s I \ l  M  I I  .  '  • I  .  I ’ l r  I .  .  i

j . sa j:. . . .ym^OP |CABpl>ECf>imt:yLEXlVT,I.fò7O l^U0 ,ij MM^ANT1^ILl\lA4;fo^fflV.yAftACWT;rimTr.RMlNAIS. FORNECIMENTO* i*STALAÇÀO.Ar_U.V;ill2.t ~ ' ' ' . | M z jã f • m "  1

INDICAOO £),( PROJETO 
INOJCADOEMPROJETO 
INDICADO EVPRQJETO 
INDICADO OH PROJETO 
INDICADO EU PROJETO 
mDKWOEMrROJETO

AZtLCLARO

\TL HllE-r\MAREf.íl

6 2 t ymáPP iCAŴ:r̂B̂>tÊVEL)SÕUtK)ri>MM̂ANTI-mMA~4̂ay;i>maRa;imTÍ»Mm»S->T>RNECmĝ0̂tNmiÚCA0.'AF_Ml-jâ
I RBK-AMAKEI.O

IHOCACO em projeto INDICADO EU PROJETO IKOCÍ.DO amojETO
. iC-,tE O B £e<H tKE ? lL<E X ÍV E ttS O L A P 0 .4 M M (,rtyn -C a .\M A « 58 .^5 ttV .3 '.ac .va R C ti)'í:0 ? .tE K M iyA lS -F O » e .K C .lM t:> T O f:iX S T .V L A C 'Ã O ,,» f..B

INDICADO EN PROJETO 
INDICADO EU PROJETO 
INDICAOO EU PROJETO 
INOCADO Kl PROJETO 
ÍNOICADO EU PROJETO

31,01)_______ |CAaO OE COBRE FLEXÍVEL ISOLAUO. 10 .UM1, AAH-CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUITOS Tt H

A « U ,L ilt P  I -  j I12.:n 1 INOKADOBWPRCUETO
»RAV 1>__________________________ *________________ 611.5II______ _______ INDICADO EN PROJETO

______ PRETO___________________________ -_________________7̂60______ _______ INDICADO EU PROJETO
Vr.RDE-AMARELO | - ___ 74,1(1____ _______ INDICAOO 6U PROJETO

VÈHMF.l H O ______ j ”  SJ.IO INDICADOEMPROJETO

| 6,$ j . <7Wf&on |CÃtXA KWTKH|tA)J.4ELÉTRICA RKTAN<»>;1.AR, EM ALVENARIACOM TUOl.OS f.ERAMICOS MACIÇOS, COV1 .ffKITA, ffl.MLNSÓKsTm  EK-Na S: n̂ .SUyV\ffJM.AK_ll"«0_______ . .____________ ______________________ 1 Lflflj W  1

I ' C At\A~t>El'AS.S~lĈ MTUN> ~  | ~  ^  ~  | ~ l,OÜ~" 1 INDICAOO&APROJETO

1 fi.6 | « m w " 7"' - - .{CAIXA «BTAKCjíLAH 4- x l*  At,TA ftW  M l»Q tWfcMEI^l.lCÁ.PÜST-A^DA EM PARRPE.FORSF.CIMKVrO Êl?<St.\l--igXo, Ar. ~" ' " f  Itjllli ~tÍN 1

EASiAUEM Lt.EIRICA 11'.“*) j 1.1,U» mOKAOaSMPROjETO
1’AS.SVGEM LOUTCm UW | S.DD INDICAOO EU PROJETO

16,00

( fj.7 r  m s 5 .g r .  { > * »  R itijp -r0 H T ,A R A i.e i.Q ii ’iiú iit ' i,0 ) i. il)À /-3 5 5 v >i ‘s a : i ,ts D 0 .s t . - f0 H - f tM M 'M C A - i .0 n M -c iM f :v r f j  v. i n s t a la ç ã o ,  a ^ / s o m

QLAM»>ADkllN)__________ ___________-_________ j_______ X M ______ j INDICADO EU PROJETO

|)NrEKHUPTOR?ii;MPLB>( l^ ÚaijLO), <0A.i2S9V.INCl,lTVDU SUPORTE E PLAĈ Y^fOH.NECÍM£NTt)ElN'St^).AC^õrA[_ü3'̂ ÕÍ3

Ot:ANTI»AI)t (LM » ! MU ] INOBADOENPROJETO

r  <,,■? T~  '  «1999,00 |C T r£ ll« I jfT ^R S lW F tK Íj7 z M Ó lM Íl,O S |. ll)A<2SnV, ns g ,tinS D n S i:P O R T LE  P IA C a  •TO RN >X~IM ENtO KLSyiA I,ACÃO . AF_8J/Jn2?

t>í;ANTinARF, (PM | - T 3.## INDICAOOEHPROJETO

I ú,i& T aó~ Xmf.RRUPTORsTMPi.rMi mòiuí os) ÍTTa m v jN c i i «NftOM-Poan f  rt \c \  Poavf-ciMEMo k imstai ação, a f j

Qt'AXT»[]Al>E (l-?«)~ I ~  ~  ~ I ~ .1.011 ~] INDICADO EH PROJETO

1 | glWiiçg. ; . jTOMAPA MÍ.tUA DE;gHtBi?nr{ a  HClfHlLOj, 11‘4-T 1U A.iriTUItMKl Sn’OtiTE £ PLACA - pYlRNTCfVfEVTOF. IVSrAMÇÂO.^

QLANTHlAtlV. I - í 11.011 1HOCADO EMPROJCTO

ft.iz j . «004.011 |l<m:iÜ>AMfcaiAJPEEMBUTtBl3MOnULO$U>N>tW;^

gt:.Oil IHaI>K<LM j _________ _______ ^OP______ j INDICAOO EU PROJETO

Tw.miNTOH 1'ltlP<H,AFt TIPO TO^CfjSRK^TE NO îiiNAIi )>K jQA - KOWVKCtMKNTO ?: iNCTVVl-AÇAOTÁV . In-linO ̂ ______________ ~~ — ~

nrique Teles Braga
E h g © n h e i r 0  c i v i V  .--"'x P ' ' i r r ü i n : ■"■/ • : %rW EÁ-CE 344396 / )

061885643-9 1  1  ’



tniM  fflCIPAL DE CRATO/CE
- PIPW»: \lX k_

QLANTIIUDF.fVN) INDKAOQEM PROJETO

|)3&53.Ú0 | D1KJLNTÜR MONOPOLAR TIPO DIN. CORRENTE .NOMINAL DF. i»A - FORNECIMENTO K INSTAl^ÇaO. A>'_1

QlíANTIDAftE (l'N> IHDICAOO EU PROJETO

m54,IJD | DISÍKNTOTt MONOPOF^Aft TIPO DtN, CORRENTE NOMINAT, DE 16A - frrinNKCIMESTO K IN^TAt.AÇÃaÃr

indicado eu projeto

|d ispo sit iv o d epbo xk ç ã o c o n t ra sek t o sn t i knsão■ d p ã v w k ^ w v

IHDICA03 EU PROJETO

.01530 ÍDISJt>,.ft»tOÜ',KREP£mi>H-16A-'»O.V,^m.A

IjÜAMiDADUlN INDICAOO EM PROJETO

l'L,,lJ__9mHUfl lELETROPUTOgtEXfVElCOtmtG AW. FVC, SN I< MM PARAClRCtlTOSTEttMmtS, ESST.qAPO EM FORRO - j--QHNEClME^O £ IN.ST ALAÇaO. aFJ);?/;o»

RFDF. ELÉTRICA |M1
RR,Pt; Í.ÓOICA (M>

iLAHPAUATÜBtnjVK ytttlKKSCK.VrKJ^Ot 16'!» W. BASE 013 - 1'ORWKQ.VI HNTO E INSTAI.AÇAO. A

OIjAMTlT)Al>r.<l'N INDICAOO EU PROJETO

ioawà,«>. [lâ m pa d a t u bu i.ixhisp '» K -ã T áw rã Ã S K c u - fo r n e c im k n t o e  i^ cai -aç ao . .

Q üAS S TIP A lM bN n : INDICAOO EU PROJETO

O SfOl-WMEMO-MAT. CHKAÇO K O  LÂMPADA LNCANDKSCKyiK

FMI».: I tnO PAR20 INDICAOO £!l PROJETO

9WH.W r )LUMINÁRIA 11M)SPOT.mrSOBttEPOR-COM 1 LÂMPADA FLÜÜRESCLNTE DE IS W.SKM RKATOU-PORNKCIMÉNTO L INSTALAÇÃO, d

SPOT DF, SOHREPOR 27Ü 1 IHDEAOO EU PROJETO

•• O M *-:  ..  ÍUIM1NARUT0<> SPOTSlMHJiS CV LÂMPADA DjC,VNT3ESCXKTÊ~

SPOT SIMPLES PAR20 INDICADO EU PROJETO

: :C 4 w r ' . .  if iA t^D oftm ^ K C TtiM SygBw R, t s m r o  em  a m m w iq k c k a p e  d e  pro teção . »aka i »m a  t-X w p a p a

UAUMIXJR PASSARELA INDICADO EU PROJETD

jUIMlNÀRJA DKKMBiíTfK PAHAQCAT HO LÂMPADAS Vl.VORESCENTES TUBULARES TS DE IW , CORPOE Al.KTAS PLA\Aí 
|k M AUWiWO ANQPIZAUO,.REATOR F.LETRÚ.MCO 2X|3XHiW|| FATOR OE FOTfi.NCIA Ç Q M P l.E T A ____________

IJEAÇO TKATAIXVE PINTADA. COM ACABAM ENTOF.M PINTURA S X  COR RRAXCA, KEFLETOU

IHDICADO EM PROJETO

|LUMi^4MATtPO SPaT. DE SOBREPOR. COM í  LIMPADAS FLUORESCENTES PE IS W, SE iR- FOR.S~KClM8.NTO E INSTALAÇÃO. AFjJZ^UIO

INDICADO EH PROJETO

I t.LMINÁRJA T1TO baltzador de  em hutir  co m  soquetk  e- \ LÂMPADA m;ORES< >\lh l?r,b 1 UÔMl ACOMPAt I

H.U.I/.AIKJR KSCAIM
BALIJI-UIORFISO

INDICADO EM PROJETO 

INDICADO EMPRDJETO

M lí j .  ■ »?Snum

F i ^ t

! lflm>JIH loi^Ol&EPI&TBIBaç\OPEE^CÍAEMCmVAP.e:ÁCQ.<^UVAN^^~R£.F.MriCTlR,CiJMTtARRAMENTOTR>FÁ.m'O.P^RAt2DlSJl~\TOItES Í)ÍN IWA-FÕR^ECIMKNTOE ÍNSTALaÇãO. AP.10/?93(I 

"1 ~ I MU 1 INDICADO EM PROJETOQ i : .m » > A i^  i u v i

Of.ANVUUDE ll̂ N;

TyuAUifaiHi i)i,srKiHtii<i.U>nEENfcHr:u fe'sicHAPA'üK'Ãco7;Ãi.vANi7ÀiK». ufctf.MBt.Tiiçf 

I « I LiÜl I WOKAOO EM PROJETO



"W S H F T IF  w s f f t i p i r ^

f F ^ J S À  f f i C i P A L  DE CRATO/CE
F i e  121*3 .

)UU| u;s|JÒ£LHÒ 45 PVC BRANCO PARA ESGOTO r̂ LnrimmTFT

|J W X H O « -» y e B I^ .^ :PÁKÁKSt;<>T(l L>^nmm<1 1/4"| o.anl

IJOELHQ45fVCBRA.NÇO {*aBA tS C OTO D^5Unun(F s.an |

[JOELHO PVC BRANCOPaiSÜOm D-Winav o ti

UUfcl.HO PVC BRANCO m á X S ím i l>

M tJ N C Ã o r t r .B E t m r A o is v R R T tD ^ n r .^ H t F  s o R M u . p s c o r o m f t u r  i > s l f t i r . < õ \ t \ i ; i t  v . l:O R\F.C tl>f>E )NS TA t'A nO «?H«A M .M  »t'. OESCARfiAOT II ESGOTO SAMTASiO. AFJHflmi

!Jt'NC.WMM]'LKS, l-yc, SEftlE yo l^ Ã ^E^O TO  PBEDlALPN IIWX t W M», JUNTA ELASTÍC A. FOKN1 C iücj I INS1 <J U)Q LM R^M\t Í>UüL:v<:AltGA Ol! KAMALDEE.SGOTO S.QjrrARlO. ,1

TJÜSÇAO SIMPLES, PVC. StHIU- NORMAL, Í^OTQ.rRKDIAÜUN7̂  MM.'j A SQLOAVI-L, TOKNCCI 1)0 C l\SI OKMRAMAL DE DESCARGA VI ,VL IIt tSGOTO Üi l.Oüf UN

|Í.t^AStMW.É'S,FVCSKHIENC>RMAJ-Ki«;OTÓrR£blAl-».N JUN~CAi;i^'fÍC.^<j^ÊCÜKÍ ^l^yfAt.AIX)ÍM RaKALOEPKSCAKCA OU RAMAL DK EStJOTO SANiTÁRIO. A

i 7.1.25 1

ÍTTMj-

| Raitulfl eiceniiita f t o toklàuil. para tigoto iirimótto. ditiro ~

rimo p v c br a xc o  p/esíío to  d-mihimm (4

|Tt'«0rVClRB»?<C01J/B5fí<>TH lV4Dmm<1 ].

|Tt;nn pvc branco  p/em ío to  d-íiihuh

]t B PVC BRANCO P/ESGOTO D

^Tfe^TrBRÃNCO PTEMrCiTO n-^llmm (1 Í/j~l-JÍ.7STAS S<)1,»7~

[CAP PVC BRÁ>iCO;ROSC~n»t

MtCTOiUO SlH)N.UK) Ui>XA BRANCA PAORÀO MfcDIO FORUECLM b.NTt> t  I.VSTALAÇA». Al■_(r n

i.u u i l i s

jTÓRNFIRA CROMABALONCA' DE PARFBfU i/j OU 3/4, PA HA TIA DF- COZINHA PADRÃO POPtlLAtt-FORNFaAfENTO R INSTALAÇÃO. \F I)

TORNEIRA CROMADA m  MESA. IH  0<; ü * .  PARA LAVA.TORÍO. PaDRAO POPU-AR -fORNECl-MF^STO E l*yrAL.AÇAO. ,1

|V A .W S A S rrA R lQ ,S tF < }N A T K > C t» ta ^ 1 X A A rO P I^ D A ].< lt:C Ã ft^N C Ã - 'F O R \i:C tW k ^ T b E ;ÍN S fA ;<ACA{

iRfiGISTRO PE- GAVKTA HR<,TQ, i-ATÁO. ROSCAVEl., rtACABAMK.NTO»:CANOPl.ACKQ>UI>OS-yOHNKCIMKV

[MGisrftonB pressão , py,r,RQ!^rftVEr-.voLA!STESiMi1i.Ef;.^a"-fo«Nf:nMKyifi KSVsrA[,ACAo,Ai-0H;:ii2; I.OOÍ

ÍBKfiÁTSFI-f-XtVEI- EM l\'OX. 1/] y^Qf.rORSTXtMEVrQ E.tNSTAlACÀO. AF^I/iOIO

lENGAra FLEXÍVEL EM PLÁSTICO SBA?»e<.M:'l X ?qÇ« -m&SfctlMJi-.NIO &  LN r̂Ai-ACÂU. AF_O^Q;u ~

| JOELHO BKPVCAO PVC SOUP. AZtt, P-^ttffBX»^

|Mn?ÂiamTa.i:coMRüSi\vmysra;PAVTa;.PfriMãfxãff3̂EinaflW&̂kòií?̂^̂^
| AtlAPTAltOR CtlflTO COM BOLSAF, R(;SCA.PASA RKGiyi;RO, PVC.SOI,BAV>~t„»>< 1 í  MM X ►1 RF-SK.RVAÇÀO DÈlfotiA ftf E»H-ICAÇaO QUF, POSSLA fi VATORIO DE PlHKA/FIttROCfMfCNTO FOHXKClMfcNTO F.

|JOF,t.HQ90fiRAU.9, PVC, SM-PAVEI.. 1)X 2SMM. LW A I.A lK t.m l^ S tM ^ iK iítX V t Al.'t A-FORNKOMEVIO t1 iSSTM ,

ITÜBO.-r.^CySOtPÁVEU PS 15MM. INSTALADO EM RAMakOV SWMtAMA». l>£ A<n'A - ̂ ORNECiMEN'!'».! £ t.NSi ALAÇAa. At~ 9^022

| ( E, P>’C. SOl-PÁV Et/. ON Z5MM, 1NSTALA0Ó KM RAMAL Ot~ HÍSTRIBUíÇÃO OEÀ«UA ■• yORMKCi.VI E.NTO fc IXüTAL %t,ÁÜ VI-.tl

| iQ ia 4 ^ P M t ;R A tÁ S P V C S t> L Ü A V £ U I> N 2 5 M M J S S lA ^ » W K M ^ H ^ P K B llS :i ,R tü tjlC ;A Ò 0 E À < :ilA -y O ltN K a JM t lv r o £ D

I JO£LHQ.9fl GRAUS COM BI.'CHA OE LATAO. m:< SQfcPAVBt. UN25MM7xía ^slAL.Ai)<y t'M RAVuL Õíi ̂ ti3VRAMAiri)¥AGtLA-FORNfcICIMKNTO í  INSTALAÇÃO. Al- <lfr!«2
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1. OBJETO

2. LOCALIZAÇÃO

A presente obra localiza-se na Rua Senador Pompéu, bairro Centro, Município de 
Crato, Ceará.

3. CONSIDERAÇÕES IN IC IA IS
A execução da presente Obra, deverá obedecer integral e rigorosamente aos 

projetos, especificações e detalhes que serão fornecidos à CONTRATADA com todas as 

características necessárias à perfeita execução dos serviços.

Todas as taxas referentes ao registro da obra no CREA correrão por conta da 
CONTRATADA que deverá recolher as ART's necessárias junto ao CREA, assim como 
o Alvará de Reforma/Ampliação junto a Prefeitura Municipal do Crato.

4. ORIENTAÇÕES GERAIS

4.1. DISPOSIÇÕES PRELIM INARES
O presente Memorial Descritivo constitui elemento fundamental para o 

cumprimento das metas estabelecidas para a execução dos serviços da 2a etapa da 
Reforma do Museu Histórico do Crato.

Para efeito da presente Especificação, o termo CONTRATADA define o 
proponente vencedor do certame licitatório, a quem será adjudicado o objeto da Licitação, 
o termo Fiscalização define a equipe que representará o Departamento de Fiscalização e 
Obras do Município perante a Contratada e a quem este último dever-se-á reportar, e o 
termo Contratante define a Prefeitura Municipal.

Será sempre suposto que esta especificação é de inteiro conhecimento da empresa 
vencedora da licitação.

Na execução de todos os projetos e serviços a CONTRATADA deverá seguir as 
Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e as normas
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4.2. DISCREPÂNCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES

Em caso de dúvidas quanto à interpretação do Memorial descritivo, Projetos, 
Detalhes e/ou das instruções de concorrência, deverão ser consultados os Profissionais 
Responsáveis ou a Contratante, nesta ordem.

Em casos de divergência entre desenhos de escalas diferentes prevalecerão sempre 
os de maior escala.

Em casos de divergências entre detalhes e desenhos e este Memorial Descritivo 
prevalecerão sempre os primeiros.

Em casos de divergência entre cotas de desenhos e suas dimensões medidas em
i  1 ~  '  *
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Todos os detalhes constantes dos desenhos e não mencionados neste Memorial 
descritivo, assim como os detalhes aqui mencionados e não constantes dos desenhos, 
serão interpretados como fazendo parte integrante do projeto.

Nenhuma alteração nos desenhos fornecidos, bem como nessas especificações 
pode ser feita sem consulta prévia e autorização por escrito dos autores do projeto e 
aprovação da Contratante. A Fiscalização poderá impugnar qualquer trabalho feito em 
desacordo com os desenhos e especificações.

A Contratada se obriga a tomar conhecimento e consultar todos os projetos antes 
e durante a execução de quaisquer serviços.

4.3. ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO
A Contratante manterá prepostos seus, convenientemente credenciados junto à 

construtora com autoridade para exercer, em nome da Contratante, toda e qualquer ação 
de orientação geral, controle e fiscalização das obras e serviços de construção, exercidos 
pela Contratada.

As relações mútuas, entre a Contratante e Contratada, fornecedores e empreiteiros 

serão mantidas por intermédio da Fiscalização.
A Contratada se obriga a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução 

das obras e serviços contratados, facultando à Fiscalização, o acesso a todas as partes das 
obras contratadas. Obriga-se do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinas,

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  06 IN F R A E S T R U T U R A
Rua Oom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (88) 215**3X9 I www.crato.ce.gov.br

http://www.crato.ce.gov.br
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e obras em reparo.

Fica assegurado à Fiscalização o direito de ordenar a suspensão das obras e 
serviços sempre que estes estiverem em desacordo com os projetos e especificações.

A Contratada se obriga a retirar da obra, imediatamente após o recebimento da 
comunicação em diário de obra, qualquer empregado que venha a demonstrar conduta 
nociva ou incapacidade técnica.

Os serviços a cargo de diferentes firmas serão articulados entre si de modo a 
proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto.

As planilhas com quantitativos de serviços fornecidos pela Contratante devem 
obrigatoriamente ser conferidas pelo LICITANTE, antes da entrega da proposta na fase 
licitatória, não sendo aceitas quaisquer reclamações ou reivindicações após a obra 
contratada. Qualquer discrepância deverá ser resolvida com a Fiscalização antes da 
contratação.

A Contratada fornecerá os equipamentos, os materiais, a mão-de-obra, o transporte 
e tudo mais que for necessário para a execução, a conclusão e a manutenção dos serviços, 
sejam eles definitivos ou temporários.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, 
comprovadamente de primeira qualidade e estarem de acordo com as especificações, 
devendo ser submetidos à aprovação da Fiscalização, com exceção de eventuais serviços 
de remanejamento onde estiver explicito o reaproveitamento.

A Contratada deverá submeter à Fiscalizacão amostras de todos os materiais a 
serem empregados nos serviços antes de executá-los. Se julgar necessário, a Fiscalização 

poderá solicitar à Contratada a apresentação de informação, por escrito, dos locais de 
origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos.

A Contratada deverá providenciar a aquisição dos materiais tão logo o contrato 
seja firmado entre as partes, visando o cumprimento dos prazos do cronograma para esse 
item. A Fiscalização não aceitará a alegação de atraso dos serviços devido ao não 

fornecimento dos materiais pelos fornecedores.

lan He
EnçMiliViro éivil 

CREH\Kâ 3f4396 
RN P N i«61865643-9

Braga (  ' /
FÍl

S E C R E T A R IA  M U N I C I P A L  IN F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro ii, 283 -  Cantro -  CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil

Telefona -s- 85 (88) 2156-3259 I w w w .c ra t0.ce.B0v.m-



SECRETARIA  DE
IN FR A E S T R U T U R A

PREFEITURA PO

t .  , 3
í í ü ü iS Ç Ã l& ja S i

Nenhum pagamento adicional será efetuado em remuneração aos serviços aqui 
descritos; os custos respectivos deverão estar incluídos nos preços unitários e/ou no global 
constante da proposta da Contratada.

Quaisquer outros custos, diretos ou indiretos, que sejam identificados pelo 
licitante para a execução dos serviços deverão ser incluídos no orçamento, e nunca 
pleiteados durante a execução da obra como acréscimo de novos serviços.

O BD I - Benefícios e Despesas Indiretas, conforme prevê a legislação, deverá ser 
destacado em item próprio na planilha orçamentária, não devendo fazer parte da 
composição dos preços unitários.

A equipe técnica da Contratada, responsável pelos serviços, deverá contar com 
profissionais especializados e devidamente habilitados, para desenvolverem as diversas 
atividades necessárias à execução da obra. A qualquer tempo, a Fiscalização poderá 
solicitar a substituição de qualquer membro da equipe técnica da Contratada, desde que 
entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos trabalhos.

Quando houver necessidade de movimentar ou modificar equipamentos e 
elementos existentes na obra, a fim de facilitar a execução de seus serviços, a Contratada 
deverá solicitar previamente à Fiscalização autorização para tais deslocamentos e 
modificações.

Possíveis indefinições, omissões, falhas ou incorreções das especificações ora 
fornecidas não poderão, jamais, constituir pretexto para a Contratada pretender cobrar 
"serviços extras" e/ou alterar a composição de preços unitários. Considerar-se-á, 
inapelavelmente, a Contratada como altamente especializada nas obras e serviços em 
questão e que, por conseguinte, deverá ter computado, no valor global da sua proposta, 
também as complementações e acessórios por acaso omitidos nas especificações, mas 
implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todos os materiais, 
peças, etc.

A Contratada deverá responsabilizar-se por quaisquer danos provocados no 
decorrer dos serviços ou em conseqüência destes, arcando com os prejuízos que possam 
ocorrer com o reparo desses danos.

lan Teles Braga
3iro Civil 
E 344396 
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A inobservância das presentes especificações técnicas e dos projetos implica a não 
aceitação parcial ou total dos serviços, devendo a Contratada refazer as partes recusadas 
sem direito a indenização.

A Contratada deverá, necessariamente, cotar seus serviços por preço unitário, 
seguindo a Planilha de Orçamento e Quantitativos.

O material equivalente com o mesmo desempenho técnico a ser utilizado deverá 
ser apresentado com antecedência à Fiscalização para a competente autorização, a qual 
será dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências. Ficará a critério da 
Fiscalização, exigir laudo de Instituto Tecnológico Oficial para comprovação da 
equivalência técnica, ficando desde já estabelecido que todas as despesas serão por conta 
da Contratada, ficando vedado qualquer repasse para a Contratante.

lan H e W t r a  Teles Braga 
En aerrip o  Civil

C r JpMGC 344396 
RN RN  \ V61885643-9
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5 . DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS REFERENTES A PLANILHA í~ p| - »*L

5.1 SERVIÇOS PRELIM INARES

5.1.1 PLACA PADRÃO DE OBRA

P
 . f f

Deverá ser afixada na entrada da obra uma placa indicativa nas dimensões de 4.00 
x 2.50m, conforme modelo fornecido pelo órgão contratante. A mesma deverá ser mantida 
em locai visível até o final úa obra.

5.1.2 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO SEM REAPROVEITAMENTO

Deverão ser removidas as alvenarias conforme os trechos especificados em projeto 
arquitetônico para abertura de vão de portas.

Analisar no local as necessidades de escoramento e de construção de novos 
elementos estruturais para garantir a execução dos trabalhos sem que ocorram danos à 
edificação existente, como trincas e fissuras. Os serviços de remoção de todas as 
alvenarias serão de inteira responsabilidade da empresa contratada.

5.1.3 DEMOLIÇÃO DE CQBEP.TUP.A COM TELHAS CERÂMICAS

Deverão ser demolidos os telhados conforme indicado no projeto arquitetônico. A 
demolição consistirá no destelhamento e retirada de calhas e da estrutura existente 

(madeiramento), para possibilitar a construção do pavimento superior.
Durante a execução deste serviço deverão ser observadas as medidas de segurança 

constantes nas Normas Regulamentadoras (NRs), em especial, a NR 35 - TRABALHO 
EM  ALTURA.

5.1.4 CARGA MANUAL DE ENTULHO E M  CAMINHÃO BASCULANTE

Todo e qualquer tipo de entulho, lixo ou material de descarte resultante deste 

ScívIÇü u£VC àCi ti'aiiâpuii.ãü.0 tí üteScãxiduO cxü lucdl apiüpiiàuu. /\ Cvjín i 'RATADA 
deverá ao longo da obra manter o canteiro de serviço limpo e organizado, removendo todo 
o entulho, periodicamente.

tan Hermque Tçles Braga
EnaWheinb Civil 

CREa-CS 644396 
RN P Njrfro 1/885643-9
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5.2 MOVIMENTO DE TERRA
5.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1.30M

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de 
galerias, canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos.

A escavação do solo e a retirada do material serão executados manualmente, 
obedecendo aos critérios de segurança recomendados.

5.2.2 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA

O reateiTO das escavações provisórias e o enchimento junto às fundações serão 
executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir deslocamentos que 
afetem a própria estrutura, edificações ou logradouros adjacentes.

O reaterro das cavas de fundação será executado com material predominantemente 
arenoso, isento de todo e qualquer material orgânico, argiloso expansivo ou de baixo 
suporte, devidamente umedecido e compactado em camadas de espessura máxima de 

0.20m, até atingir o grau de compactação especificado no PROJETO.

lan H s Braga
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5.3 INFRAESTRUTURA *

5.3.1 ALVEN ARIA  DE TIJOLO CERÂMICO FURADO Í9xl9xl9)cm 
C/ARGAMASSA M ISTA DE CAL HIDRATADA ESP=20 cm

O projeto de arquitetura e orçamento especificam a construção de alvenaria de 
bloco cerâmico furado com dimensões de 9xl9xl9cm assentados com argamassa mista 
de cal hidratada.

Deverá ser empregado o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da 
alvenaria. As juntas entre os tijolos deverão estar completamente cheias, com espessura 
de lOmm. Em alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas.

As juntas verticais não deverão coincidir entre fiadas contínuas, de modo a garantir 
a amarração dos tijolos. No caso de assentamento dos tijolos com juntas verticais 

contínuas (juntas a prumo), será obrigatório o uso de armaduras longitudinais, situada na 
argamassa de assentamento, distanciada cerca de 60 mm na altura.

Para alvenaria acima de l,5m deverão ser usados andaimes metálicos. Sobre os 
vãos de portas e janelas deverão ser executadas vergas de concreto armado com apoio de,

5.3.2 ARMAÇÃO DE SAPATAS, BLOCOS E VIGAS BALDRAM ES

As armaduras deverão ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as 
especificações da ABNT. Poderão ser usados aços de outra qualidade desde que suas 
propriedades sejam suficientemente estudadas por laboratório nacional idôneo. A 
execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se 
refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço, sendo modificação de 
projeto, dependerá de aprovação do autor do projeto estrutural e da fiscalização. As 
emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no prnjeto, as 

não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 daNBR 6118 
e dependerá da aprovação do autor do projeto e da fiscalização.

lan Hen Teles Braga
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Na colocação das armaduras nas formas, deverão aquelas estar limpas, isentas de 
quaisquer impurezas (graxa, lama, etc.) capazes de comprometer a boa qualidade dos 
serviços.

5.3.3 ARMAÇÃO DE PILAR E VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO

A armadura não poderá ficar em contato direto com a forma, obedecendo-se para 
isso a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser 
empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa. 
Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 
rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento 
do concreto.

As barras ou peças, ao serem armazenadas na obra deverão ser colocadas em 

estrados, afastadas do solo, não sendo permitido o uso do aço inoxidável. As barras ou 
peças ao serem utilizadas deverão estar isentas de manchas de óleos, argamassas aderidas 
ou quaisquer outras substâncias que possam prejudicar a aderência do concreto.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

A seqüência de montagem na bancada deve ser a seguinte: posicionar duas barras 
de aço. Colocar todos os estribos, fixando somente os das extremidades. Em seguida, 
posicionar as demais barras e amarrá-las aos estribos de extremidade. Depois de 
posicionar os demais estribos conferir os espaçamentos e número de barras longitudinais 
e de estribos. Amarrar firmemente o conjunto nas quatro faces. Colocar espaçadores a

a área de todas as faces.
Posicionar na forma as peças já montadas, evitando ao máximo os choques da 

armadura com os painéis, de modo a prolongar sua vida útil.

lan He iô Iss Braga
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5.3.4 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMAS

As formas a serem empregadas deverão ser planas, lisas e sem trincas. Estas 
deverão ser previamente pintadas com desmoldante e montadas de forma a garantir um 

espaçamento constante entre as duas faces e as juntas da forma deverão ser devidamente 
vedadas de modo a evitar deslocamentos ou deformações evitando-se vazamento de nata 
de cimento quando do seu preenchimento.

A execução das formas e seus escoramentos deve garantir nivelamento, prumo, 
esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e impedir o aparecimento de ondulações na 
superfície do concreto acabado: a Contratada deverá dimensionar os travamentos e 
escoramentos das formas de acordo com os esforços e por meio de elementos de 
resistência adequada e em quantidade suficiente, considerando o efeito do adensamento. 
As cotas e níveis devem obedecer, rigorosamente o projeto executivo de estrutura. Utilizar 
amarrações passantes na peça a ser concretada protegidos por tubos plásticos, para 
retirada posterior.

A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se 
achar suficientemente endurecido para resistir às ações que sobre ele atuarem e não 
conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do módulo de 
deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lenta quando o concreto 
é solicitado com pouca idade. Se não for demonstrado o atendimento das condições acima 
e não se tendo usado cimento de alta resistência inicial ou processo que acelere o 
endurecimento, a retirada das formas e do escoramento não deverá dar-se antes dos 
seguintes prazos:

• 3 dias - Faces laterais;

• 14 dias - Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e 
convenientemente espaçados;

• 21 dias - A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada 
sem choques e obedecer a um programa elaborado de acordo com o tipo 
de estrutura.

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  DE IN F R A E S T R U T U R A
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5.3.5 CONCRETO COM PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA

O concreto deverá ser produzido com o traço 1:2,1:2,5 (Cimento, areia média e 
brita 1) e possuir Fck igual ou superior a 30MPa. A produção de concreto estrutural deve 
obedecer rigorosamente ao projeto, especificações e respectivos detalhes, bem como às 
normas técnicas da ABNT que regem o assunto, especialmente a NBR 12655.

Antes de proceder a mistura do concreto na obra é necessário verificar as 
condições operacionais dos equipamentos disponíveis no local de trabalho e sua 
adequabilidade ao volume de concreto a ser produzido e transportado.

Cada central de concreto deve dispor de equipamento de medição de materiais a 
peso. O concreto deverá possuir trabalhabilidade compatível com as características dos 
materiais componentes, com o equipamento a ser empregado na mistura, transporte, 
lançamento c auciibcimcnto, beui como cgíu a.-* cvcíuutxis uíiiCuidctuiuS ^xecuyao das 
peças. A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária.

5.3.6 LASTRO DE CONCRETO MAGRO

Camada reguladora de concreto simples (sem armadura), traço 1:4,5:4,5 (cimento 
Portland, areia média e brita 1) com espessura de 5,0 cm.

Todos os materiais serão de qualidade rigorosamente em acordo com o 
estabelecido para os mesmos nas normas NBR 5732 e NBR 7211. Deverá ser utilizado 
cimento Portland comum, água doce limpa e isenta de cloro e impurezas, e areia média 
lavada, peneirada e seca, isenta de impurezas.

Os materiais deverão ser armazenados em local coberto, seco e ventilado; de modo 
a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

O lastro de concreto simples será aplicado sobre a base das fundações e vigas 
baldrames.

O concreto deverá ser executado mecanicamente, com betoneira convencional, 

lan m prique Teles Braga
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5.3.7 LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM ' ' " ' " '  * 
ESTRUTURAS

O concreto deverá ser lançado manualmente através da utilização de baldes logo 
após o amassamento, não sendo permitido entre o fim deste e o do lançamento intervalo 
superior a uma hora. Com o uso de retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado 
de acordo com as características do aditivo. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento 
após o início da pega. Não será admitido o uso de concreto remisturado.

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final, 
evitando-se incrustação de argamassa nas paredes das formas e nas armaduras. Deverão 
ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda 
livre não poderá ultrapassar 2,0m. Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser 
lançado por janelas abertas na parte lateral, ou por meio de funis ou trombas.

O concreto não deverá ser lançado sob chuva, salvo tomando-se cuidados 
especiais adequados e obtendo-se aprovação da Fiscalização. Não será admitido que a 
água da chuva venha aumentar o fator água/cimento da mistura, nem danificar o 

acabamento superficial. Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente 
nas escavações deverá ser removida. As formas deverão estar limpas, sem concreto velho 
ou sobras de material proveniente da montagem das formas e das armaduras.

O adensamento do concreto em estruturas será feito por vibradores do tipo imersão 
com acionamento elétrico ou pneumático. Deverão ser tornadas precauções para evitar o 

contato dos tubos vibratórios com as faces das formas. Será evitada vibração excessiva 
que possa causar segregação e exsudação.

5.4 SUPERESTRUTURA

5.4.1 ARMAÇÃO DE PILAR E VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO

Igual ao item 5.3.3

5.4.2 ESCORAMENTO DE FORMAS

Os escoramentos para o concreto armado deverão ser executados com barrotes de
madeira de lei de primeira qualidade, escoras de eucalipto ou estruturas tubulares. Não 

idfi fie rw que ieles aray.
Englènheiro Civil
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será permitido o uso de outra madeira roliça além do eucalipto para o escor; 
vigas e lajes.

Os escoramentos só serão aprovados para concretagens após vistoria da 

Fiscalização e liberação. A Contratada deverá apresentar, previamente, um projeto de 
escoramento e de reescoramento a ser aprovado pela Fiscalização e pelo calculista da 
estrutura.

5.4.3 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE LA JE MACICA. PÉ- 
D IREITO SIM PLES. EM  CHAPA DE M ADEIRA COMPENSADA RESINADA. 4 
UTILIZAÇÕES.

5.4.4 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA. ESCORAMENTO 
METÁLICO. PÉ-DIREITO SIM PLES. EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA. 4 
UTILIZAÇÕES.

5.4.5 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES 
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIM ILARES. PÉ-DIREITO SIM PLES. EM 
CHAPA DE M ADEIRA COMPENSADA RESINADA. 4 UTILIZAÇÕES.

Igual ao item 5.3.4

5.4.6 ARMAÇÃO DE LA JE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando 
as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os 
espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de 
forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; Posicionar a armadura na 

forma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem.

5.4.7 CONCRETO COM PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA

Ig’. lia] r\ ifotT» 'X
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5.4.8 LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO EM 
ESTRUTURAS

Igual ao item 5.3.7

5.4.9 LA JE  PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL. BLAPOIADA, PARA PISO. 
ENCHIMENTO EM CERÂMICA. VIGOTA CONVENCIONAL

Deverão ser lajes trelíçadas, lajes unidirecionais conforme projeto, compostas de
O ir > ó lC ?  H p  n A r > O i* f s f / >  O  - n n o H o  o  o i w i o n n  1 n  o  r l  o  /> U - o n mw ...w • UÁü.i».*ya^ i . . v j , y « u u  u  » a i  iu  * C iú  V/w niU Í íJiv^

projeto executivo estrutural ou especificação do fabricante. Enchimento com elemento 
inerte de blocos cerâmicos. As alturas das lajes serão determinadas pelo projeto executivo 
estrutural em função do vão, das condições de vínculos dos apoios e das cargas aplicadas 
de peso próprio, permanentes e variáveis e pela especificação dos concretos e aço 
utilizados.

A execução das lajes treliçadas deve proceder da seguinte maneira: Posicionar as 
linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; nivelar as 

travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas cunhas de 
madeira sob os pontaletes; O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para 
impedir deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos 
pontaletes; Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, 
observando espaçamento e paralelismo entre elas, para tanto, utilizar as próprias lajotas 

para determinar o afastamento entre as vigotas; As vigotas devem manter apoio nas vigas 

periféricas conforme determinado no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 
5cm; Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, 
garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; Lançar o 
concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e 
atingir a espessura definida em projeto; Realizar o acabamento com desempenadeira de 
modo a se obter uma superfície uniforme; Enquanto a superfície não atingir 

endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água potável.

lan Henrique Teles Braga
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5.5 COBERTURA

5.5.1 TELHAMENTO COM TELHA M ETÁLICA

O telhado será composto por tesouras, terças e telhas metálicas do tipo sanduiche 
termoacústica com espessura de 30mm.

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as 
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento. Antes do início dos 
serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia- 
tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros.

Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao 
recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 
estabelecido pelo fabricante das telhas; A colocação deve ser feita por fiadas, com as 
telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser 
iniciada do beirai para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no 
sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sota-vento);

Os tpIhado« (jleverno 3.pr<?sf'ní3r inHinfirão rntflTjjitíw»! com ac r a m otçrí<?ticas da 

telha especificada, e recobrimentos adequados à inclinação adotada, de modo que sua 

estanqueidade as águas pluviais seja absoluta, inclusive quando da ocorrência de chuvas 
de vento de grande intensidade, normais e previsíveis.

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 
extremidade livre da telha; fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto 
da cobertura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições 

previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação 
com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a 
danificar as telhas; Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros 
defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas.

5.5.2 FABRICACÀO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM ACO. VÃO DE 
5 M. PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO. M ETÁLICA. PLÁSTICA 
OU TERMOACÚSTICA. INCLUSO IÇAMENTO

Será executada tesoura de aço para recebimento de telhas metálicas do tipo 
sanduíche; termoacústica, incluso transporte vertical.
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5.6 INSTALAÇÕES ELETRICAS

5.6.1 CONDUTORES - CABOS ELÉTRICOS

Os condutores deverão ser de cobre, possuírem isolação de PVC e não propagar 
chama. Deverão ainda ser identificados através da cor de sua isolação conforme 
especificado em projeto, tendo sempre os condutores de proteção (terra) a cor verde ou 
verde/amarelo e os condutores neutro, a cor azul claro.

Antes da instalação dos cabos em eletrodutos, deverá ser conferida a integridade 
do interior dos mesmos, não sendo permitida a instalação em eletrodutos com rugosidade, 
rebarbas e/ou substâncias abrasivas que possam danificar o cabo durante o puxamento.

As emendas devem ser mecânica e eletricamente tão resistentes quanto os cabos 

aos quais são aplicadas. Devem ser executadas e isoladas de modo a não permitirem fuga 
de corrente.

5.6.2 CAIXAS DE PASSAGEM. INTERRUPTORES E TOMADAS

As caixas de passagem, interruptores e tomadas embutidas, deverão ser
- f i  •»/ <-* A  «-> c  - n o r  r > i i / A ) n / J o n  *~  \  ^  A *  ^  -> -£-* r -  ~  ~  -*-• A  r \  <-
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revestimento adjacente.

Durante a instalação ou execução dos revestimentos argamassados (emboço e 
reboco) atentar para os cuidados necessários a evitar a obstrução das caixas. Só poderão 
ser abertos os olhais das caixas destinadas a receber ligação de eletrodutos.

As caixas dos pontos de luz dos tetos, ou os furos na laje necessários a estes 
pontos, deverão ser rigorosamente centrados ou alinhados nos respectivos 
compartimentos, conforme projeto.

Todas as tomadas de uso geral serão padrão ABNT, de amperagem 10A ou 20A, 
de acordo com a carga a ser alimentada. Para os pontos de ar condicionado, serão lançados 
alimentadores específicos para o equipamento. Todas as tomadas e circuitos de força 
deverão receber condutor de proteção (Terra), conforme projeto.
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5.6.3 CAIXA ELÉTRICA RETANGULAR ENTERRADA

As caixas deverão ser construídas em alvearia de tijolos maciços, queimados, 
revestida internamente com argamassa de traço 1:3 (cimento e areia) e ter no fundo da 
mesma uma camada de brita n° 2 de lOOmm para drenagem de água.

A tampa da caixa será de ferro fundido ou concreto ou conforme indicado no 
projeto. Obedecer às dimensões especificadas nos detalhes constantes no projeto.

Para proteção, controle e comando dos diversos circuitos elétricos, serão utilizados 
disjuntores termomagnéticos, sendo vetado o uso de chaves seccionadoras por melhor que 
sejam. Todos os disjuntores serão obrigatoriamente do padrão IEC.

Terão número de pólos e capacidade de corrente indicados no projeto, com fixação 
por engate rápido e com capacidade compatível com os circuitos, em caixa moldada. Não 

serão admitidos disjuntores acoplados com alavancas unidas por gatilho ou outro 
elemento, em substituição a disjuntores tripolares.

Na ligação dos diversos circuitos, observar a alternância de fases (RST), de modo 
a se tentar um equilíbrio do carregamento dos alimentadores. Este equilíbrio deverá ser 
verificado com o uso de alicates amperímetros, e providenciado o seu remanejamento, 
caso se faça necessário.

5.6.5 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS

Deverão ser instalados quatro dispositivos de proteção contra surto - DPS de 275V 
- 80KA, para proteger a instalação de sobretensões.

5.6.6 DISJUNTOR D IFERENCIAL

A fim de evitar a ocorrência de choques elétricos prejudiciais à saúde do ser 

humano, que podem levar, inclusive, à morte, deverão ser instalados disjuntores 

diferenciais residuais (DDR), com sensibilidade de 30mA em todos os circuitos de 
tomadas conforme definido em projeto. No caso de utilização do DDR, além dos 
condutores fases; os condutores neutro serão conectados a estes equipamentos. Estes 

B bray..

5.6.4 DISJUNTORES

£ 'il
C 96

RN 13-9 S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  OE IN F R A E S T R U T U R
Rua Oom Pedro il, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceí 

Telefone: + 55 !88) 2156*32591 www.erato.ce.gov.br

http://www.erato.ce.gov.br


SECRETARIA DE
IN F R A E S T R U T U R A

PREFEITURA DO

. ' “ j i w ! ! # :
M W M BllCfÂLDEjMQffi

conectados a condutores neutros ou terras de outros circuitos.

5.6.7 CONDUTOS

Os circuitos sairão do quadro de distribuição através de eletrodutos corrugados de 
PVC cor amarela e com antipropagação de chamas e vapores tóxicos, embutidos em 
paredes e sobrepostos em lajes. Todos os eletrodutos que não possuírem indicação de 
diâmetro serão adotados 0  3/4".

As caixas de passagem e eletrodutos deverão formar uma malha rigidamente fixa 
às estruturas, através de tirantes de aço, suportes e braçadeiras, de tal forma que resistam 
ao peso dos eletrodutos eir..

5.6.8 ILUM INAÇÃO

Os circuitos de iluminação serão derivados dos quadros de distribuição, com 
fiação mínima de l,5mm2. A iluminação externa e interna será dividida através de seus 
respectivos circuitos.

As luminárias do tipo balizador instaladas junto aos degraus da escada deverão 

possuir classificação IP65, garantindo proteção contra poeira e jatos de água. Deverão ser 
atendidas todas as especificações do projeto luminotécnico quanto a tecnologia, fluxo 
luminoso, temperatura de cor, acabamento, potência e dimensões das luminárias a ser 
instaladas.

Detalhes em forros para embutimento de lâmpadas (sancas) deverão ser 

executados obedecendo ao especificado nos detalhes constantes em projeto. A disposição 

das diversas luminárias seguirá rigorosamente ao indicado no projeto luminotécnico.

5.6.9 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

Serão instalados dois quadros de distribuição, um no pavimento térreo e outro no 
superior, a ser locado conforme indicado em projeto. Os quadros deverão ser fabricados 

em chapa de aço galvanizado e possuir barramento trifásico.
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A instalação dos quadros de distribuição será de acordo com as especificações em 

projeto. O barramento principal deverá ser executado em cobre eletrolítico, fixado por 
isoladores e suportes. Deverá ser instalado nos quadros, conforme norma NBR-5410, o 
Disjuntor Diferencial Residual (DR) o qual protegerá os circuitos contra correntes de 
fuga.

Uma barra de terra, deverá ser conectada com todas as partes metálicas não 
destinadas a condução de corrente elétrica, inclusive o próprio quadro.

As instalações sanitárias serão executadas rigorosamente de acordo com a norma 
NBR. 8160 e em acordo com os projetos. Quanto aos materiais utilizados, estes deverão 
atender as exigências da norma NBR 5688.

Os efluentes gerados na edificação serão conduzidos por meio de tubulações de 
PVC esgoto, série normal, cor branca. As instalações sanitárias devem ser executadas 

conforme projeto, com materiais de boa qualidade, a saber, tubos, conexões, aparelhos, 
etc. com características iguais ou equivalente àqueles especificados nas peças técnicas.

As tubulações de esgoto devem seguir inclinação especificada em projeto. Todas 
as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em suas 
extremidades superiores e estes devem estar a 30 cm acima do nivel do telhado.

As soidas dos tubos e conexões deverão ser bem feitas, empregando-se adesivo 

apropriado e anéis de vedação, adotando-se todos os procedimentos especificados pelo 
fabricante, de forma que se garanta a perfeita estanqueidade do conjunto.

A instalação sanitária será testada através da colocação de água em condição de 
uso para verificação de possíveis vazamentos.

A contratação de profissionais com experiência na execução desses serviços é de 
extrema necessidade, bem como o cumprimento das orientações técnicas dos projetos e 
demais documentos técnicos inerentes. Quaisquer problemas ou erros decorrentes do não 
cumprimento dessas orientações incorrem em total responsabilidade da contratada.

5.7 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

5.7.1 ESGOTO
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5.7.2 ÁGUA FRIA

As instalações de água fria serão executadas rigorosamente de acordo com a 
norma NBR 5626 e em acordo com os projetos. Quanto aos materiais utilizados, estes 
deverão atender as exigências da norma NBR 5648.

Todas as canalizações deverão ser executadas utilizando-se tubos e conexões de 
PVC soldável, exceto as que contenham outra indicação em projeto. Em hipótese alguma 
será permitido o uso de soluções alternativas (aquecimento de tubos) para se fazer 
derivações ou junções de tubos. Todas as juntas deverão ser executadas com adesivo 
especial, indicado pelo fabricante dos tubos.

Durante a construção até o início da montagem dos aparelhos, as extremidades 
livres das tubulações deverão ser vedadas com bujões ou plugs, devidamente apertados 
para evitar a entrada de corpos estranhos, não se admitindo o uso de papel ou buchas de 
madeira. As conexões terminais devem ser de PVC do tipo azul com bucha de latão.

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte. Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de lajes, pilares ou 
outros elementos estruturais.

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos. Após a conclusão das obras e instalação de 

todos os aparelhos sanitários, a instalação será posta em carga e o funcionamento de todos 
os componentes do sistema deverá ser verificado em presença da Fiscalização.

5.8 PISOS

5.8.1 ARGAM ASSA TRACO 1:4 (EM  VOLUME DE CIMENTO E AREIA  M ÉDIA 

ÚM IDA) PARA CONTRAPISO. PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L

Para a execução do contrapiso deverá ser utilizada argamassa de cimento e areia 
média com traço de 1:4 (em volume). A execução dessa etapa tem o objetivo de 
regularizar a superfície para recebimento dos revestimentos, assim como garantir o 
caimento para os ralos, em áreas molhadas.
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Proceder com a limpeza da base removendo entulhos, argamassa remanescente ou 

outros materiais aderidos, fazendo uso de equipamentos e ferramentas adequadas. Deve- 
se atentar para a remoção de materiais pulverulentos.

Transferir o nível do contrapiso conforme cotas de nível especificadas em projeto, 
utilizando-se para tanto, mangueira de nível ou aparelho de nível a laser e taliscas de 
material cerâmico assentadas com a mesma argamassa do contrapiso.

Antes da aplicação da argamassa, imprimar a base com nata de cimento com 
Bianco para aumentar a aderência do contrapiso. A produção das mestras deve ocorrer 
imediatamente antes do lançamento da argamassa para execução do contrapiso como um 
todo, não sendo adequada sua prévia execução. As mestras serão executadas através do 
preenchimento com argamassa entre duas taliscas, não devendo estar espaçadas a mais de 
2m. Após a execução das mestras deverão ser retiradas as taliscas e o espaço deixado ser 
preenchido com argamassa.

Lançar a argamassa sobre a base, espalhando com a enxada, de modo que se 
ultrapasse o nível das mestras, quando a espessura total do contrapiso não superar 50 mm. 

Com espessuras maiores, o espalhamento da argamassa deverá ser feito em duas ou mais 

operações consecutivas intercaladas pela compactação das camadas anteriores.
Compactar a camada de argamassa com energia, de maneira a garantir maior 

compacidade e resistência. Se após a compactação, a camada ficar abaixo do nível das 

mestras, deve-se acrescentar mais argamassa, compactando-a novamente.
Sarrafear toda a superfície com a régua metálica apoiada sobre as mestras em 

movimentes de vaivém, “cortando” a s^psrfícic da argamassa ate que seja atingido o nível 

das mestras.

5.8.2 PISO GRANILITE

Para execução do revestimento em granilite, o contrapiso deverá ser muito bem 
limpo e lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar nivelado 
e aprumado ao acabamento do piso. Os revestimentos em granilite devem ser executados 

com modulação de 1,00 x l,00m, ter espessura de 8mm e possuir acabamento final na cor 
cinza.
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As juntas devem ser fixadas com uma camada fina de argamassa de cimento 

branco e areia (4:1). Preparar a massa com o cimento branco, areia, água e os agregados 
de granilite, de acordo com as instruções do fabricante. A argamassa de granilite será 
sarrafeada com régua de alumínio. Após, lançar o agregado puro do granilite por cima da 
massa aplicada anteriormente. Use um rolete (que pode ser feito com cano de PVC 
preenchido com concreto) para compactar os agregados na massa. Usar uma 
desempenadeira metálica para alisar a superfície. A recomendação é fazer cura úmida por 
48 horas ou mais, antes do polimento.

Para fazer o polimento grosso, usar a máquina politriz com esmeril de grãos 36 e 
60. Em seguida, iniciar o processo de estucamento, com uso do esmeril grão 120, em que 
se espalha cimento branco puro e água, formando uma nata, para calafetar os poros do 
piso. Utilizar ainda um rodo para movimentar a nata de cimento, enquanto passa a politriz, 
a fim de verificar o resultado do polimento. Após três ou quatro dias fazer o acabamento 
usando a máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o 
acabamento liso. O acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo, isto já 
com a superfície seca. Concluídos os serviços, o piso deverá ser completamente limpo, 
para efetuar o estucamento (calafetação dos poros) com cimento, corrigindo eventuais 
falhas.

5.8.3 REVESTIM ENTO CERÂMICO

Aplicar e estender a argamassa de assentamento sobre a base totalmente limpa, 
seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 

mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 
argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 
formando sulcos. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando 
pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o 
tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados.
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Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 
contínuos de vai e vem. Limpar a área com pano umedecido.

5.8.4 PISO COM FORRACÂO TÊXTIL - CARPETE

O carpete deverá ser aplicado sobre a superfície regularizada e limpa, fixado 
através de cola apropriada, não tóxica e não emissora de gases poluentes e contaminantes 
do meio ambiente.

5.8.5 PISO PARA DECK EM MADEIRA

Deverá ser fornecido e instalado piso para deck em madeira fabricado em 
maçaranduba composto por tabuado corrido de 2,5x20cm com acabamento encerado. O 
piso deverá possuir as seguintes dimensões: 4,60m de largura por 1,30m de comprimento 
e 20cm de altura.

5.9 ESQUADRIAS

5.9.1 ESQUADRIAS DE M ADEIRA

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no 
esquadro. Pregar a travessa nos dois montantes. Pregar os sarraíos utilizados como travas 

nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos 
os lados do batente, garantindo o esquadro da estrutura.

Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, 
com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão.

Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar 
pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X ” , 

cravando dois pregos a lOcm tanto do topo como da base de cada montante.
Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do

vão.
Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento 

do marco com a face da parede.

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  DE IN F R A E S T R U T U R A
Roa Oom Pedro II, 203 - Centro - CEP 43100-015 -  Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (88) 2156*32591 www.eratac8.gov.br

http://www.eratac8.gov.br


SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURA PàJElTUMHÜü^EuEO/CE 

£; ft&fc L

Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; 
a argamassa deve ser aplicada com consistência de “ farofa” (semi-seca), sendo bem 
apiloada entre o marco e o contorno do vão.

No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e 
preencher os espaços com argamassa “ farofa” .

Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar 
com pequena folga.

Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas 
extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente.

Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e 
serrar o excedente.

Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná- 
la exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva.

Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua 
posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça 
pré-fixada.

Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 
montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 
iniciando pela peça superior.

Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 
devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo 
o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os 
cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina.
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5.9.2 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no 
interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, 
no topo e na base.

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 
marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente.

Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco.
Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 

material vedante.
Aparafusar a esquadria no contramarco.
Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 

funcionamento.

Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 
acabamento no perímetro da esquadria.

5.10 PINTURA E REVESTIM ENTO

5.10.1 CHAPISCO. EMBOCO E REBOCO APLICADO EM ALVENARIA

Para o chapisco deverá ser utilizada argamassa de cimento e areia com traço 1:3. 
A aplicação do chapisco deve ser realizada arremessando vigorosamente a mistura contra 
a parede com a colher de pedreiro de modo que esta penetre e se fixe no substrato.

Após a completa pega das argamassas da alvenaria, do chapisco e a colocação dos 
marcos (madeira) ou contra marcos (alumínio), as paredes receberão internamente 
emboço com espessura de vinte milímetros (20 mm) composto de argamassa de cimento, 
cal e areia fina peneirada no traço 1:2:8, sarrafeados. A superfície do emboço deverá ficar 
rigorosamente plano e aprumado para receber o revestimento cerâmico. O prumo deverá 
ser garantido por meio da utilização de mestras.

Nos panos que receberão acabamento em pintura deverá ser executada a camada 
de reboco com argamassa de cimento e areia fina peneirada no traço de 1:6, e deverá ter 
espessura máxima de 5mm.
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5.10.2 CERÂM ICA ESMALTADA RETIFICADA C l ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 
30x30cm Í900cmr) - PEI-5/PEI-4 - ? !  PAREDE

Igual ao item 5.8.3

5.10.3 REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA PRÉ-FABRICADA

O rejuntamento dos revestimentos cerâmicos deve obedecer às seguintes 
orientações: O preenchimento das juntas de assentamento poderá ser iniciado no mínimo 
3 dias após concluído o assentamento das peças.

Verificai, antes, a existência ue peças com assentamentos ocos, que deverão ser 
removidas. Limpar as juntas, eliminando as sujeiras e umedecê-las previamente. Utilizar 
somente argamassas de rejunte industrializadas. A argamassa deve ser misturada em um 
recipiente metálico ou plástico limpo, obedecendo-se às recomendações do fabricante.

A argamassa deverá ser espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenadeira 
com base de borracha flexível, em movimentos alternados, de modo a penetrar 
uniformemente entre as peças cerâmicas. Após a secagem inicial, remover o excesso com 
pano ou esponja úmidos. Após o início da pega da argamassa as juntas serão frisadas, 
obtendo-se acabamentos lisos e regulares.

5.10.4 APLICAÇÃO E LIXAM ENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES

Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da superfície; 
observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 
antes de qualquer aplicação; se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme 
fabricante. Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 

nivelamento desejado e aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção 
do pó.

5.10.5 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÀTEX ACRÍLICA EM 
TETO

Para recebimento da pintura, a superfície do teto (forro ou laje) deverá estar seca, 
sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação. Deve-se diluir a
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tinta em água conforme instruções do fabricante e aplicar duas demãos de tinta com rolo 
ou trincha, respeitando o intervalo de tempo entre as duas aplicações.

A pintura não poderá ser executada em período de ocorrência de chuvas e, em 
situações pós-chuva, não poderá ser executado se houver existência de poças d’água na 
quadra ou ocorrência de ventos fortes, de forma a evitar a condensação de vapor d’água 
e o seu transporte de partículas suspensas no ar.

Deverá ser obedecido intervalo mínimo de 4 horas entre demão ou conforme 
especificação do fabricante. As cores serão aquelas indicadas no Projeto de Arquitetura.

5.10.6 ESM ALTE SINTÉTICO EM ESTRUTURA DE ACO CARBONO

Nas superfícies metálicas serão aplicadas uma demão de pintura com tinta 

anticorrosiva, lixado e escovado retirando-se qualquer vestígio de impurezas preparando- 
a para receber pintura em esmalte. Todas as tintas a serem empregadas deverão ser 

observadas as prescrições dos fabricantes quanto ao seu correto preparo e aplicação da 
tinta.

Sempre que houver indicação expressa nenhuma alteração poderá ser feita nas 
marcas. Serào evitados escornmentos ou salpicos de tinta nas superlicies não destinados 
à pintura (vidro, piso, etc.). Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser 

removidos com removedor adequado. Toda a superfície pintada deverá apresentar depois 
de pronta uniformidade quanto a textura e tonalidade.

5.10.7 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA

Deverá ser utilizada tinta látex aplicada com rolo, pincel ou trincha. A primeira 
demão servirá como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda demão deverá ser 
aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados intervalos 

mínimos de 06 horas.

antes de qualquer aplicação.
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As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente 
revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e 
componentes mais densos.

5.10.8 TEXTURA ACRÍLICA 1 DEMÃO EM PAREDES EXTERNAS

Deverá ser aplicada uma demão de textura acrílica sobre as paredes rebocadas, 
conforme indicado no projeto arquitetônico.

A superfície deverá ser raspada ou escovada com uma escova de aço para retirada 
de excesso de argamassa, sujeiras ou outros materiais estranhos, após será corrigido 
pequenas imperfeições com enchimento. Em seguida, serão removidas todas as manchas 
de óleo, graxa e outras da superfície, eliminando-se qualquer tipo de contaminação que 
possa prejudicar a pintura posterior. A superfície será preparada com uma demão de tinta 
seladora, quando indicada no projeto, que facilitará a aderência das camadas de tintas 
posteriores.

5.11 SERVIÇOS DIVERSOS

5.11.1 LIM PEZA  DE PISO EM  ÁREA URBANIZADA

Todo o entulho e materiais de construção excedentes serão removidos pela 
Contratada para fora da obra: serão lavados ou limpos convenientemente os pisos de 
cerâmica, cimentado, granilite, carpete e outros, devendo ser removidos cuidadosamente 
os vestígios de manchas, tintas e argamassa.

Para os serviços de limpeza serão usados, além de água os produtos que a boa 
técnica recomenda para cada caso, como palha de aço, espátula, ácido muriático, 

detergentes e outros. Os pisos com forração têxtil em carpete serão limpos com pano 
úmido, empregando-se produtos recomendados pelo fabricante.

5.11.2 GUARDA-CORPOS E CORRIMÃOS

Deverão ser fornecidos e instalados guarda-corpos e corrimãos que atendam às 
exigências das normas NBR 14718, NBR 9050 e aos códigos de prevenção e combate 

contra incêndio do Corpo de Bombeiros.
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As especificações do projeto arquitetônico deverão ser atendidas especialmente 
no que se refere a materiais, acabamentos, dimensões e demais detalhes. Todos os 
corrimãos serão do tipo duplo, ou seja, instalado em duas alturas, exceto na escada 
metálica localizada na recepção.

detalhes constantes em projeto de modo a garantir estabilidade durante seu uso. Deverão 
ser adotadas precauções durante a fixação destes equipamentos com vistas a evitar 
interferências com outros elementos construtivos e/ou avarias nos revestimentos.

5.11.3 FORRO EM  DRYW ALL

Determinar o nível em que será instalado o forro na estrutura periférica (paredes) 
do ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser;

Marcar nas paredes a posição exata para o forro, com o auxílio do cordão de 
marcação ou fio traçante, e instalar alguns pregos para suportar, temporariamente, os 
acabamentos em gesso e passar as linhas-guia;

Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto os pontos de 
fixação dos arames (tirantes), de acordo com o número de placas a serem instaladas: a 

primeira fiada exige 2 pontos de fixação e as demais, apenas 1 ponto;
Fixar os rebites no teto, e prender os arames (tirantes) aos rebites;
Preparar a pasta de gesso de fundição;
Fixar a primeira fiada de placas de gesso junto aos acabamentos ou juntas de 

dilatação, previamente instaladas na parede;
A cada placa instalada, amarrar o respectivo arame (tirante);
Aplicar a mistura de sisal com pasta de gesso de fundição na parte superior da 

instalação do forro, nas juntas entre as placas, para chumbamento das placas de gesso;
R c íiia i us pregos urstalados no perím etro do ío rro ;

Aplicar a pasta de gesso de fundição por sobre as juntas do forro já instalado, para 

dar acabamento.
5.11.4 APLICAÇÃO E LIXAM ENTO DE MASSA LÁTEX EM  TETOS

Igual ao item 5.10.4
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5.11.5 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 
TETO

Igual ao item 5.10.5

6.0. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obra deverá ser mantida permanentemente limpa.

A obra será suprida de todas as providências, materiais e equipamentos de 
proteção, necessários para garantir a saúde, segurança e higiene dos operários, de acordo 
com as NR- Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho.

A obra obedecerá à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das 
Concessionárias locais.

Em caso de divergência entre as exigências constantes no Memorial Descritivo e 
o projeto, a fiscalização deverá ser consultada.

A obra será entregue completamente limpa, com pavimentação e elementos 
lavados, com aparelhos, guarda-corpo e equipamentos isentos de respingos. As 
instalações serão ligadas definitivamente à rede pública existente, sendo entregues 
devidamente testadas e em perfeito estado de funcionamento.

Estará disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos 
(inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra e alvará 
de construção.

Em função da diversidade de marcas existentes no mercado, eventuais 
substituições serão possiveis, desde que apresentadas com antecedência à 
FISCALIZAÇÃO, devendo os produtos apresentarem desempenho técnico equivalente 
àqueles anteriormente especificados, mediante comprovação através de ensaios 
desenvolvidos pelos fabricantes, de acordo com as Normas Brasileiras.

Crato/CE, Outubro de 2022.

S E C R E T A R IA  M U N I C I P A L  OE IN F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro II, 203 -  Centro * CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil

Teiafona: + 55 (8812156-3259 I www.cratQ.ce.90v.tjr

http://www.cratQ.ce.90v.tjr


fM U M C IM i 
PLSiM0: i l 1

*, S  f  PR IF liTU RA  DOm CRATO

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

CO M PO SIÇÕ ES PRÓPRIAS



ESTADO DO CEARA “
p r e f e i t u r a  d o  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATOm m M T O  SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

> . . .

OBRA: 2o ETAPA DA REFORMA DO MUSEU HISTÓRICO DO CRATO/CE 
ENDEREÇO: PRAÇA DA SÉ - CENTRO  
TABELAS: SEINFRA 027; SINAPI 03 /2023; ORSE 02/2023

| ctwTOsr.ot*! (■ <orai.-i;
Código CXX1

Descrição__________ GUARDA-CORPO PANORÂMICO COM PERFIS DE ALUMÍNIO E VIDRO LAMINADO 8 MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_P
co d ig o D es c riç ã o U n idade V a lo r sem  

D es o n e ra ç ã o
C o efic ie n te V a lo r sem  D es o n era ção

c 88251 AUXIUAR DE 
SERKALHEIKÜ COM 
ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

H 21,09 2,754 58,08

C ■ 88315 SERRALHEIRO COM
ENCARGOS
COMPLEMENTARES

H 25,88 3,353 86,78

[ 1332 CHAPA DE ACO GROSSA, 
ASTM A36, £ = 3/8" (9,53 
MM) 74,69 KG/M2

KG 8,62 1,4 12,07

I 1.1002 ELETRODO REVESTIDO 
AWS - E6013, DIÂMETRO 
IGUAL A 2,50 MM

KG 44,32 0,003 0,13

I 11964 PARAFUSO DE ACO TIPO 
CHUMBADOR PARABOLT, 
DIÂMETRO 3/8”, 
COMPRIMENTO 75 MM

UN 3,21 3,333 10,7

I 13246 PARAFUSO DE FERRO 
POÜDO, SEXTAVADO, COM 
ROSCA INTEIRA,
DIÂMETRO 5/16", 
COMPRIMENTO 3/4”, COM 
PORCA E ARRUELA LISA 
LEVE

UN 0,6 5,0 3 ■

l 20259 PERFIL DE BORRACHA 
ÉPOM MACICO *12 X 15* MM 
PARA ESQUADRIAS

M 12,2 3,149 38,42

I 34360 PERFIL DE ALUMÍNIO 
á NGu ÍZá Dü

KG 40,83 3,409 139,19

I 12040 TELA SOLDADA EM ACO 
CA-60 B FIO= 5,0MM MALHA 
10X 10CM (3.11KG/M2)

m2 21,53 0,998 21,49 ;

I 39961 SILICONE ACETICO USO ‘ 
GERAL INCOLOR 280 G

UN 27,12 0,855 23,19

393,05

Código CXX2
Descrição PISO PARA DECK EM MADEIRA DE MAÇARANDUBA

co d ig o  D e s c riç ã o  U n idade V a lo r sem  
D es o n e ra ç ã o

C o e fic ie n te  V a lo r sem  D es o n era ção

C 88239 AJUDANTE DE 
CARPINTEIRO COM 
ENCARGOS' : 
COMPLEMENTARES

H ; 20,96 1.20 25,15

c  ■ 88261 CARPINTEIRO DE 
ESQUADRIA COM 
ENCARGOS 
COMPLEMENTARES

H 24,87 1,20 . 29,84

i I6682 PRANCHA DE MADEIRA 
MAÇARANDUBA 
Í2.15X0.20X0,05)m

UN 112,5 2,35 264,38 .

t ■ 4356 PARAFUSO DE ACO 
ZINCADO COM ROSCA 
SüBeinBA, òAntUÀ oriAt A 
E FENDA SIMPLES, 
DIÂMETRO 4,8 MM, 
COMPRIMENTO 45 MM

UN 0,35 30,00 10,5

i 20209 CAIBRO APARELHADO *7,5 
X 7,5* CM, EM 
MAÇARANDUBA, ANGÊLIM 
OU EQUIVALENTE DA
REG1AO

M 28,84 1,78 51,34
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